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15 de Outubro de 1935. 

~.l48/209 ....... Exmo. snr. Dr. Presidente do Conselho Nacional do Trabalho, 

RIO DE JANEIRO 

Nos termos do artigo 53, § lQ, do Decreto nQ 

20.465, de lQ de outubro de 1931, modificado pelo Decreto 

nQ 21.081, de 24/2/1932, pedimos licença para remetter a 

esse E. conselho, em original, os inclusos autos de inque

rito administrativo instaurado pela Portaria de 19/6/1935, 

para apurar a falta grave attribuida ao Chefe de Trem, Sr. 

Benedicto José de Oliveira, com mais de dez annos de servi-
"" ço, por ter agredido, no pateo da estaçao de Campinas, nesta 

Estrada, ao snr. Joaquim Ferreira da Silva Braga, Chefe des-
"" sa mesma estaçao. 

Aguardando desse Colendo conselho a delibera-
"" çao que fôr mais acertada, sobre esse caso, valemo-nos do 

ensejo para apresentar a V.Excia. os protestos de nossa dis-
,.. 

tincta consideraçao. 

. . 

---
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~ó-~e, nos termos. do art~ 53 do dee. 20.465, de 1 o de OUtu

br de 1931, mod1f1ea.dc pelo dec. 21.081~ 4e 24 de Fevereiro de 

"' 1932, combinado eom o art 1 o das Instru~oe do conselho Nae10-

na1 do Trabalho, mandar proceder ~ 1nquer1to adm!n1strat1vo para 

apurar a !alta grave atr1.bU1da ao Chefe de Trem, s:nr. Benedito 

Jos~ de Oltvetra, e consistente, contorme carta 101-2565-1102, 
,., 

de 10-6-1935, do snr. Chef& da li mv1sao, em, nG dia s do cor-
, 

rente, haver agred.1do,no p.at1o da estaçao de camptnas, o snr. 
,., 

JoaqUim Ferreira da. snva Braga, chefe daquela estaça , naneando 

"' para eonst1tu1rem a eOULtssao. de 1nquertto os seguintes Snrs: - Dr. 

Armando C1Bmpol1n1, Dr. Fausto Rocha e Dr. Franc1n0 R1be1ro Junior, 
"' que serv1rao, respet1.vamente • de Presidente, V-Pres1denté e Secre-

tario. 
"' Sao Paulo, 19 de Junho de 1935. 

~~~~-
EM TEMPO: Em substituição ao Dr . Francino Ribeiro 

Jun1or4 !ica nomeado para secretariar a 
Comlssao o snr. Antonio Batista carvalho. 

• 
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Jes. 

Snr. D 1 r e t o r, 

"COPIA" 

são Paulo, 10 de Junho de 1935. 

OBJETO: Nomeação de uma comissão 
de Inquer1to. 

Esta Chefia vem de receber, da estação de Camp1nasf o seguin

te telegrama datado de 9 do presente: -

"Comunlco-vo~ que hontem fY-3 chegou ás 21,17 chefiado por 
Benedito Jose Oliye1ra apos chegada desse trem parmenec1 no 
meu escritor1o ate 21,55 horas esta em que ia me retirando 
tu! em plena plataforma cercado por esse chefe que batejando 
alcool, 1nterpelou~me dizendo precisar ralar~. OuVindo-o 
percebi logo sua ma intensao 1a me retirando foi quando o 
mesmo segurou-me porNum dos braços e em seguida empurrou-me 
iniciando sua agressao contra m1m usando para isso o pau de 
sua bandeira que logo quebr2u-se depois do que ameaçou-me 
com revolver em punho. De maos limpas procurei sempre#me de
render. Diante de semelhante desproposito queixei-me a peli
cia que compareceu afim de desarma-lo e prende-lo o que nao 
roi possivel devido o mesno ter se evadido. Peço considera
lo suspen§O e bem assim providenciar a respe!to. Dev1dQ o te
legrafo ja fechado deixei de fazer comunicaçao hontem ã noite. 
campinas, 9-S-1935." 

Rogo a fineza de vossas prov1den~ias no sentido de ser nomeada 

uma Comissão de Inquerito. 
N I o Chefe e questao esta suspenso preventivamente. 

Saudações 

(a. ) u1z Netto 

p.CHEFE D II DIVIs.to 
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ATA DE INSTALAÇ!O 

Aos dezenove dias do mês de junho do ano de mi~ novecent<f 

e trinta e cinco, nesta c1dadeide são Paulo. no Gabinete ~u-
, 

ridico da Estrada de Ferro Sorocabana as 14 horas, reuniu 

se a Comissão encarregada deste inauer1 to; determinado em \ 

portaria do Snr. Diretor da E: F. sorocabana, datad: de 19 \ 

de junho de 1935, para apuraçao de falta grave ue e atr1-

buida ao Snro Benedito José Oliveir-a, Chefe de Trem, qual 

a de agredir, no recinto da Estrada, o Snr. Joaquim Ferrei-

ra da Silva Braga, Chefe da estação de campinas. Tomando 

conhecimento do fáto narrado na referida portaria, pelo 

presidente fo1 dito aue ficavam instalados os trabalhos 

deste 1nquer1to; e, conforme determina o art. 2° das Ins-
1111 truçoes do cr. N. do Trabalho, para constar; mandou lavrar 

esta ata; que lida e achada conronne; va1 por todos assi-

nada. Eu, ~ d., ~ ~ -
escrivão dos 1nQueritos administrativos o escrevi e assino.~ 
d ~~·~~~I~I 

~srumTEJL~~~~====~~~~~ 

V-PRESinJtiír:~~~~~~2~~~~-
SEmETARIO ----==~lliel:::ooi&G:::::....c.~~-;z=.:=z:::.:...~-

• 
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TERMO DE DELIBERAÇio 

os V1n e e dois dias do mês de junho do ano de mll novecentos e 

trinta e c1nco,nesta ci~de de são Paulo; no Gabinete Jur1d1co da 

Estrada de Ferro Sorocabana, ás 14 horas; reunida a comissão en

carregada deste inquer1too lidos e examinados os documentos ini

ciais de acusação que servem de base ao presente 1nquer1to e acom

panham a portaria referente; pelo pt;esidente ficou deliberado que 
' I' 

o local para as audiencias do acusado seja a sala onde funciona 
I . 

a agencia da estação de campi~; ás 10 horas, no di 18-7-1935, 

marcado para in1c1o dasinquiriçÕ~~ d vendo ai; tambem, ser oovi-
• I " ': ~ ,.; ,., das as testemunhas :11n.d icadas, as quais sao: Geraldo Lei te, J oao 

Ricci, Damião Monteiro, Sebastião ~avid e José Filipe.o snr •. Es-
' 

cri.mo lavrará as respetivas int~ções, na conformidade do art0 

2° das Instruções do c. N. do Trabalho,comb1nado com o art 0 3° das 
• . N referidas Instruçoes, fazendo constar do instrumento de int1maçao 

1111 , 

ao acusado nao so a :ftl-1 taa apurar, como os nomes das testemunhas de 
~ . - , acusaçao indicadas e a declaraçao de que o c1 tado se podera fazer 

acompanhar de seu advogado ou ser assistido pelo advogado ou re

presentante do Sindicato de sua classe~ vemaasslm a notificação de 

que o destlnatario deverá lançar o "ciente" na la. via, datando-a 
t 

e assinando-a, fornecendo-se-lhe a 2a. yia. Em seguida; mandou o 
A . 

presidente que, para constar, lavrasse este termo que, lido e aCha-

do eonrorme, vai por todos assinado. Eu, ·~ ~ ~ 
~ ~~ escrivão permanente de inquerltos administrativos o 

~ 4 

escrevi e assino.~ .--4 ~ ~ ~~ 



CERTID~O 

Certifico, em cumprimento ao que ficou estabelecido no termo de 

deliberação de fls .~ que, nesta data expedi carta de intimação 

ao acusado e ás testemunhas que se ·acham arroladas~intimei ver-- - ~ balmente, que deverao comparecer, no dia 18 do mes de julho do 
' 

corrente ano, na sala designada ás aud1encias, de acôrdo com o 

que consta do referido termo , tendo sido essas diligencias por 

mim feitas; do que, para constar , lavro este termo. Eu,~ 
/' ~~~ ~ escrivão permane~~e de inqueritos ad.m1n1s

trativos o escrevi e assino. ~ ç;? ? ~·t-~ 

São Paulo, ~l - de julho de 1935. 

JUNTADA 

,. 
Aos 17 dias do mes de julho do ano de mil novecentos 

e trinta e cinco , junto aos presentes autos a carta 

de intimação que adiante se vê; do que , para constar 

lavro este tenno. Eu~~4 ~ ,t ~ -.t..?U -........~. 
escrivão permanente de inqueritos administrativos o 

escrevi e assino0"k ~:· t. ~ ~ 

São Paulo, 17 de julho de 1935. 



ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 

CARTA DE INTIMA.Çio 

I 
i 

!7---+ID. 1
1
, 

/-1143 

snr. Benedito José de Oliveira 

-Chefe de Trem -

I T 'O 

De confonn1dade com as Instruções do c. N. do Trabalho,(art.3° )~ 
o 

' ; ... 
referentes aos 1nqueritos adm1n1strsttivos para apuraçao de !alta 

• 
# ... grave de empregado da empreza sujeita a sua !iscalizaçao; comunico-

vos a abertura do 1nquerito admlnlstrativo determinado pelo Snr. Di

retor~ por portaria. datada de 19 de junho ul.timo; para apuração da ; 

!alta grave que vos é atr1buida; pois sois acusado de haver agredi

do o Chefe da estação de Campinas; snr. Joaquim Ferreira da Sllva 

Braga; no patio dW).Uela estação. 

As· 1nqu1r1çÕes terão 1rUcio no dia 18-7-1935, ás lO horas1 na 

Agencia da estação de campinas, pelo que !i cais intlmado a comparecer, 

no dia; hora e local citados, para prestardes dec-larações e assis

tlrdes ás 1n.gu1rições de testemunhas~ podendo vos !azerdes acompa

nhar de vosso advogado ou serdes assistido pelo advogado ou repre

sentante do Sindicato dos Ferrov1ar1os da E. F. Sorocaba.na.. 
N # Neste tnquerito estao indicadas, desde ja; as seguintes tes-

temunhas: Geraldo Leite; João R1cc1; Damião Monteiro,' Sebastião 
, 

D vid e Jose F111pe. 

Deveis devolver a la. via desta carta com o vosso "ciente", da

tando-a e assinando-a no dia em que a receberdes, da qual ficareis 

com a 2a.. viao 

Eu~ Jorge do Esp1rito Santo Ramos; escrivão dos 1naueritos 

artm1n1strativos o escrevi e va1 assinado pelo snr. Presidente da 

Comissão de Inquer1too ,. 

São Paulo; 11 de JUlho de 1935. 
t\ . - ... 

__.Y· c=;. t G 

:ERESIDENTE DA COMISsiJ DE IN UERITÕ 



AUTO :r.lE Q.UALIFICACÃO 

Aee 18 diRe • a de jUlh de • d mil n v _oent e trint 

e oino•~ ne ta cidade do Campinaa, na sala de ewcri~eri• de ohe~ 

f dA eet 9ãe, • 13 htraa. reunida a oemi ã ae encarregada eet 

inqu rit•~ a! oempareoeu • aou a e, ••, ao que • 1nr. President 

a Oezui :a.i fez a acuaa.d as per un tae para u o. qualifioaçnt, 

qu reependeu; Benedite Jeaé d Oliv ira, bra ileire, oaeade, 

mai r residente em It4, cem 23 an o de eerviie na e trada, •-
\ 

----- trer.B, de 3~. ola.aa .. m eeguida lid e oupand car f! de chefe d 

ea d tunente de fla.Z! 1 pa:eeeu • presidente inquii·i-1• s ibre •• 

fat que deram 1 gar a falta, que lhe imputn , ~ respendeu: 

~qe ha UL~ ane maia eu menes em vie t ad eet de de ujeira em que 

se aChava e pernoite de Campinas, pediu R ch fe a eatnçã• 1nr. 
' , \ 

:• quim E r ~a., qu previde.nciasae ne ·'·sentide que f eee fei t 
I ' 

uma. 

limpe n mesmo; que esse pedida f ~ mal reo ib ida pele Snr. Br ... 

8s., que lhe re pendeu : u 1"1·e~1S Fia ; que em vista dist pediu 
\ 

ntae apenas que lhe f•ee fernecide uma vaeaeur~, para que • pr•-

prio pesa• 1 de trem pude ae fazer a n cessaria limpeaa, vasa ura 

eeaa quf'lhe f i f rnecid. ... pele ar. Braga ;qu na mePJn1a. eoaaia.• f z 

uma r cla.maça,e a respei t d falta de hi ne d per nei te, tend 

dirigide esa r olarnação per eeorite a in pet r d t~afege, que 

per int rmedi• de pr pri chefe da estação ar. Br ga; qu desde 

essa ~peca, talv z p•r aleu~~~divert noi que lhe h uveeae resulta

de eeaa reola.maço.e, • ar. jjraga., vem per e uinda • deol mnte com 

prev•oaçiee asint•saa sem metiv•; que ape ar da reolnmaçiee • per

noite contineu ne mesmo estado de higiene sendo varridt apenas pele 

preprie pessaal de tre que dele ee utilinava; que ap6s qu~ei um ane 

de ue , o m• estivesse muito gasta a v eoura ferneci a pele ar. 

Brag , e declarante manàau • eeu r,uarda-freiea Pedr Andr~ e Almei-

qu~ r ceb eu o ,Pedido c m m ae 

med•a, e eab ndo que • glln.rda-frei•s vinha a mand do d decl rante 

disse-lhe divers~ee insUltes digo, dieee-lhe que não era neceeearie 

neva vassoura per a pr.mitiva estav~ em b•na estada, porem apee~ 



p ear di1s1 envi u a eutra lasaeura de uae da eat çã , muite 

gaata quaai~ in11rNi~ l; que a r epeite deas neva 1 pertinenoia 

de ar. ~raga, fez uma reolamaçae dirigid ae ~indioate, na qual 

tambem fazia mençãe da f lta de higiene exiet nte ne perneite;que 

o Sindicato interveie ne assunte~ • que maia irriteu • ani • de ar. 

r ga, oentra 1 declarante; que ne dia eite de jUAhl p.paseade, 

~~egeu i uampina, ahefiande e trem PY·3~'ae 21 h rae e 17 inu

tea, e tende oenol ui de 1 seu aerviç • aen t u- e ne bano da pla ta

ferma a eap ra de que e exgetaee~a 30 minut•s r gulnmentsree 

ap4s a chegada dee trens, praze ase d qual • ar. ~raga, faz quee' 

tae torrada de que o pe seal fique present na eetaçãe, Qinda que 

nae haja eerviqe ha fazer; qu durante essa esper e ar. Br ga., 

p eaeu p r diversas v zes em f~ente41 banco em que estava a ntad , 

ouapinde parA. ea 1 des em que ete.va • declarante, e dizàndo em v4a 

alta que na estaça• de Ua4api~ae, nae era • Sindioate nem • lnspe~ 

ter nem a chefia._, queJ'!l}Ó. madava e sim ele Jeaquim Ferre:i.ra .Braga, 

nfim m atitude de m lequ p•ovecand briga; que á viata deasaa 

in iretae p ra fugir i prevooaçãe retireu-ee para• pern•ite antes 

de terminades 11 trinta minutee; que paeeadea une quinze minutee 

quande ja a ach va preparade para dermir, verifio u que eeu guar-

-freies, havia eaqu oide b ande ir de sinais ne breque de b • 

agem; que regresa•u entãe á estaçàe em bueca da bandeira, e depeia 

d hav -la apanhado ne breque que estava no pa t •, ~e i e pal pla•a 

il' ~a• a ~·1·tã exiatente n :&flim da mesma, que e1'a • 

uni o• que ee achava ab erte na eoa11â 

achava na perta de eua sala feoheu p rta e dir*giu-ee p~ra 1 mee-

me lade caminhand• peuoei!J paaaea ; adiante de declarante, .rrastante 

e e p4a, 
1 

em dade memen te vel teu-ee esoarreu, tende 1 esc rre pae-

eade a pequena distancia de reste de declarant ; que sr • .Braga , 

pareu junte a perta de quarte de tel grafist , perta essa que fica 

na parte xt rier da eet çãe, 4! oe p•t a bater com • lapil neoaa 

perta em atitude d esper~ ~ preveoaçae; que cerceu-ae entae d• r 

BrAg ., e o• intuite de per terme essas prewecaçiee e reselver elrlie1 

te smente • oa.ee, dirigiu-lhe a palavra diz nde -lhe teatualmente; 



•ar.B raga, veu-lhe pedir um f a ver de aoab ar cem IIB(il.l preveca.çees 

;perque iaee nãe digne deum heme de um certa idade cem• • 1enher 

e repr sentante da adminietraçi.e da Estrada, e oeme eu t~em nae 

seu otiança e ••u chefe de trem, peder' des ae prevecaçees surgir 

um atrite de cen equenoia t\esagrada,ie"; que • ar. Braga .. retru

ceu-lh que na• dava satisfaçiee a b eb ad.e qu na pl taferma da 

staçae fazia • que bem entendesse, peie que nela quem mandava ra 

Jeaquim Ferreira Braga; que retnuoeu entãe ae senher Braga, que nao 

estava beb ad.e, e que uma afirmaçãe d ssa nãe ae fazia levianA.Tilente, 

ae que • sr. Braga, n spendeu chamand•-• de cacherre, diz nde-lhe 

que nao admitia disouseee 1 e ~ta oentin • deu-lhe um tapa n• res

te, ferind•-• cem • lapie que trazia na mie; que reagiu a agreeaae 

defendende-ee cem • cabe daband.eira que fera buscar, e atraoande-e 

cem er.Braga., relaram amb es na areia em frente ' esta.çãe; que tecia 

essa. cena desd a preveoaçãe at ,a: bri a na• tev testemunha nenhuma 
' I 

que d pei que se haviam atracades 4 que urgiu para separa-lee 

• guar a-fl' 1•~ Pe · A» r4 rle Al eidil., q~ s ach va ne pernei t , 

e depeie e eep~~ des apa.rec u • filhe de sr.bra~a; que durante a 

~riga nãe fez use de arma nenhuma ná.e f!er • cab • da b andedlra; que 

depeie da interven9ãe de filhe de sr. braga, ~ que saoeu de belçe 

trazeire • alicate de picetat· paeaagem para um peeeivel affl' saae 

per parte dest ultime; que na• estava armaà• de revelver per quan

te t • etive .. ~ teria a.tirade j e havia deixa • • eeu renlver na 

caixa e materiais qu ae a d:lava n p rnei te • .Na a má&1 disse nem 

, lhe fei perguntR •· Li • e aohade o•nf•rme, mandeu • president• en

cerrar este aute, que vai assinade per teda a oomiasãe e pele acusa-

•• F.u, Orival ~ias chade, tacriva permanente 4 inqueritee ad-

ministratiTes • eecreTi e assine, 

' 
O PRESIDENTE Q. ~ ~--r , ~ 



J-1 
O SECR:STARIOt:2:;=' ~5-..v~S 

~ 1148 

O ACUBADO,~gd,e,i 9--.<.' tf;l'f;.«~fi 
v • -

ASSENTADA --

ane de mil n vea n t e trint e 

einee, ne~ta oidade àe O~in&l, ~. 14 hera • na aala end funci•· 

na e eeori terie de che f e da eetaçãe, r unid a cemi e · , enoat·r ga ... 

deste inqu rite, pres nte e ouea4e, fei dade inicie 4e inquiri-

9 eee e te temunhae d acu.oa.ç e, cemo adiant e e e T ; de qu ; para 

oenatar, lavre eete t terme. Eu, Orival iae Maohad , eecrivãe porm • 

n nte e inqu ritea adminiet~ativee e esor vi 
,.-- ~~ t>--:..... t J.... c( 

sai no. 

• 
O PRESIDENTE _j · Q~· -'=c:>;;;;:o............___ --

'-

1àt TBSTEMUNHA 

Jeaquim l!'erreira da l:iilva Hr&ga~ br sil ire, caaade, reei ente 

uampinae, eoup nde e oar~ de chefe a eataçãe, maier , cem 3~ anee 

de eerviçe na eetràda. Aes ceetumea disse nad • Inqueriàa r epen eu: 

~ue n• jia 8 de junhe Ulti e,apee a chaga • py.3, ep•** à fei-

tea •·• 1 rv19ee n e•aearie ,permaneceu trab alha.nde em aua. aal ,a ti 

4e 22 heras, aia eu meneai que duran•• e o tempe,euvia accueade 

resmungar na JQta!erma,m~• sem distinguir as pal~vr ;que ia eu 

enes a eeea her .r cheu a pert de scr~pterie e de t 1 hraphe e 

l~eu a chave para antr gal-a ae t legraphista d Plantãe· qu quan4e 
' 
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batia ' perta dl tel graphista,p e eu per tr:elle • aocuea • • chegan• 

1 at4 a escada e ahiàa,r trece eu e Te•• para 1 lade de depe nte; 

que cem• • telegraphiata nãe attenie se ' b atid.a na pert ,auardeu a 

chave e dirigia-• para a eua reaidebcia,quan f fei Qberdadf• pele 

ccuaa e,e qual em attitu • arregante lhe iaee que avabaase ce •• 
~ 

preveoaçeee,perque ••tava diape•t• a aju tar oentae e cabar oem a 

quaetãe naquella hera; q*• perweb ende qu • aoouaade ae ae}&)Lu b eb ecie, 

jlt per sua attitude ineelente,j~ pele ba:r je d oaninha,respendeu•lhe 

qu era elher deixar a oenverea para • dia seguinte, f z mençãe de 

r tir r- e; qu ness~ accaeiãe,e accu1ade aegureu • epeente pele bra-

9• e a.rrancancie um oab • de b an ira que trazia deb aixe de paletet, oea 

elle d.eu uma pancada n• bra.çe de depeente,cem viel noia tal que qu • 

breu • r feride c~•; que preourandl defend,r-ee atraoeu ... e cem • ac-

cuaade e cem este atra,dige,e cem e~te empenn,eu-ee em lucta c rperal; 
' o 

que durante a luotat • aocuaad per dive~ea v '. z •• aaooeu de eeu re-

Tel v r c açeu de mert • depeente; que sur~iu entãe uma pesoea,que 

na ooaaiãe nãe peude aer r conhecida pele de_peente,e que • separau; 

que depeia e aeparades interY i• um filhe d• depe nte • qual fei ifnw 

~idade pele acuaade que ~e achava de revelver em punhe; que • aoueado 

vende • sangue que oerri de nariz de depeente em razae de esfer9• fei

te, aesusteu-ae e fugiu; que desde de mil nevecente e trinta, • aouea-

de vem apreveitande tedaa aa. para prevoàar • depeent • 
mantende-se e atituj in ia i»~ina a dentre da eataçã•, atitude eaaa 

a respeite da qual • depeente j4 teve ecaeiãe de f z r queixa a Inspe• 

teria m carta IBF-3~60, d 15 •3w30, e telegrama OU-206, da meama ia• 

t ; que peucee dia• antes da b riga,• depeente receb u uma vaeeeura velha 

a qual ci.ev ia eer tr • clil. a -el' eutra n va, do mao de guarda-freies, de 

aeuend• que vinha a mandade de meame; que oome a vesaeura que viera pa

ra eer sUbatituida nãe feaee a que se achava em euae ·n• pernoite, per

.o;unt v ae guarda-freies de ende v:! ra essa vasaeura, a.o que ess guaràa 

freiee lhe respendeu que fera • a cuaade, que a entx·egara; que para na• 

e1t llb el oer di ecuaeeea ferneoeu eu tra vaaseura 1 ji usada perem em bem 

estadlj que peuoe depeia•pareceu n• eecriteri• • acusade que Tlie tomar 



temar eatiefa9êes a r speite dae duvidas havidas sebre • ferneoi

mente a vaeaeura; que • aousade fei de neve ae p rneite e de 14 

vel teu deix u , vaai.eura u1 timan: ente f rn oi &a no ata a na pare• 

de da eetr:-.ç •: que em eutra ecaei ~ o ten • v rifioad• exit~~tenci 

de um vidre quebrade em d•e o ree oh ga.dee oem M ... 61 chefiade pele 

cusad , diri~iu-ee a oempeaiçâ • a ende e atAva presente trurb em • a .. 

oue d , e a! deu erdem ae oempeeiter para que fiz sae aençãe dessa 

~varia n• l•'I'F-27 , ae que • aou1 de sem que nada lhe fes1e perguntade 

respen u, d •maee •d•• , que j' fera netade essa qu ra 1 e• vidre 

j estava pag que digeJ dada a pal vr a• aou de para rep r unt • 

fei • depeente reinquirid.e e reapendeu: Q,ue qu nde batia a perta 

de telegrafi ta, • aou ade paa eu ae seu la • , fei at a esc 

de af a de 1 retreoed u para seu l~d•; que na eoaaiãe e qu fei 

a'{)arta • • aouaa.de durante a b ri1~a, nãe reoenheoeu quem • apartara, 

per e. ew e que fira, per inferm çãe e eutr• mpregade n• dia se-

guintejque n eoasiãe da bri~ a na.• viu nin uem que pud sse · a ter 

prea6noiade, perem depeie de acabada ·a bzigR., ap r c ram-lhe Geral

• L ite e Jeãe Ric:c:i, que lhe di aa ram haver pr aenoiade ea fate • 

Na~~ mais iese, ne lhe fei pergunta •· Lide aohade oenferme, vai 

per t•d•e aasinade. Eu, Orival Dias Maohade, wc:rivae permanente e 

inqueritee administrliive • eacx·evi e assine. Q:)_·~ 
-À~c:ç: 

t 
---::::::::::::=::::::::::===~:--=---==

V-PRESIDENTE-\- 'ií? . : ~ r~ ;: -'2A~ 
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C? 

A Tl<1BTEM~ · ~ ~ 

o ACUBAH~-cl-~~/ lt~~ Y_ 
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JUNTADA 

os vinte e cinco dias do mês de julho do ano de mil nove

centos e trina e cinco, nesta cidade de são aulo, faço 

juntada aos presentes autos de um oficio do Sindicato 

dos Ferrov1ar1os ~a E. F. Sorocabana, datado de 24-7-1935, 

sob no s-5/24, solicitando da Comissão o adiamento deste 

1nquerito; tendo o Snro Presidente deferido o pedido, por 

despacho desta data naquele o!icio; do que; para constar; 

lavro este termo. Eu, Orival Dias Machado, escrivão per-

manenten dos inqueritos~ààm~m*strativos o escrevi e assino • 

. CP r-'~ ~-~-+-c -~-~-~'-4-/<{ 

São Paulo~ 2 de Julho de 1935 • 

• 
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E~t t 

L ·a 

JUNTADA 

rtOS treze d1as do mês de agosto uo ano de mil novecentos e tr1n-
N ta e cinco~ nesta cidade de ·ao Paulo, faço juntada aos peesentes 

autos do oficio b.b/24, de 9-8-1935, do snr. Presidente do Sin

dicato, bem como um parecer do snr. Dro Consultor Juridico u~ ~~ 
N N 

111
• ::>orocaba.u~ e W!la informaçao do Snr. Pres1dent e uéi Co ssao de 

Inquerlto; do que, para constar, lavro dSte termoo ~u~~ 
~tJI~~ ~ escrivão aos 1nqt.er1tos adm1nts-

trat1vos o escrevi e assino.~/ ~ ~~·.z:v-?~~ 

"' '""ao Paulo, 15 de gosto de 1935. 
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SINDICATO DOS FERROVIARIOS 

. I t';r 
RADA DE FERRO SOR ABA 

Mod. F 

%v\ RUA GEN 
RAL =- /,..39- #/- . 

.CO • SobriCio are... /-0. q;. é) 

Ref . d-5/24 

São Paulo , 

Senhor Director:-

-Pelo presente , vimos solicitar o especial 

obsequio de seus bons of icios para que nos seja fornecido pela 

Commlssão de Inquerlto , uma certidão das declara Ões do snr. JO .. -

UI i FE I G , chefe da Estação de Campinas, no inquerito 

administrativo que é movido contra o nosso companheiro Benedicto 

José de Oliveira, chefe de trem. 

De ante-mão agradec dos, apresentamos nos-

sas 

Attenciosas Saudações 

E:xmo. nr . 

Dr. Antonio Prudente de .oraes 

DD . Dir ,ctor da E. F . Sorocabana 

aulo 

J.C/ 
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JUNI'.ADA 

.aos dezenove d1asdo rnês de agosto do ano de mil novecentos 

e trinta e cinco , nesta cidade de ::>ão Paulo , de ordem do 
N 

::;nro Presidente da Com1ssao ue Inquerjto , taço juntada aos 

resentes autos da copia de um oficio ue fo1 dirigjdo ela 

viretoria da E. F. ::;orocabana ao Presidente do S1nd cato uos 

B'errov1ar1os da 4~ . F • . orocabana , datado ue 17-8-193b , sob 

n° 1'69/41/0 , como adiante se vê ; do que , para constar , lavro 

este t~rmo . •:U r k 6'7"';., . ~~ Q ~ 
escrivao dos 1nquer1tos administrativos o escrevi e a.'= ino . 

~ão PAUlO , 9 de Agosto ue 19~o. 

)-~ 6"' .7""..:. . '!{- !ÁL lf Af 

• 
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1143 

0~R'ITD~O 

'"' ·~ CUID r1mentO CO ueSpaChO dO ~nr . Jres1dente Ua ~OffiiS aO e 

Inquerito , \;~'t7Il"It;O (tue , nesta data , 1nt1 1 verba ntc a.· 

"" seguintes testemunhn.s para prestar declara oes no prese-nte 
N 

n<) m ri o d1u. 4-9-19~o: Joéio H1rc1 , l.ieraldo Lei "' e os 
"" .b'l e; no d 1:1 -.~-9-193::> , o ::,!lr . Ird.m ao o t tro ; o '1 ue t a !'a 

·onstn , lavro este termo .. ~ d ~ 
~~ escrivão dos 1nqueritos o.dm nl~trativos o s

crcv1 8 a."" S1no ~ 

·' .. N 

~a.o P~ulo , 1° e ,tcmbro d 1 3uo 

~e46'~·é~~ 
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A s quatro dias do mêco de .... etem r·o do a11o ae mil novecentos e tr nta. 

c c1n~o , nes a Gldade de ~ã ~ "' Puulo , na sal~ destir~da as ·eunloes d~ 
N 

Comissoes de Inq1er1tos Ad.m n stro. vos , s 14 horas . resente"' a 
"' om ss(,o , o acusa.l o, J " . ned to Jo de 01 v ra e o reJresentan-

te rlo ~indic to dos F . d'"" ... . li • .:;; rocabu.nt.. , ,:;lo Pre:-.d dente fo -to 

ouviss as stemunha; arrolada:-: ; do qu~ , pDr const:1r , 1~-

vro ~·'"'e termo t ·:~ue v· or toclo ssi do .. ru ~ ~-
~ Âk~ e~cr vão s inqu~ toe Pdii n ... t · .. · vo o 

escrev ea.~ no.~...4 .~~~ 

"' 
cJ ao .ice 1, Gasado , lra ile 1ro , 1aio , emp regudo Cl.<.N 'i str·o.da h 9 

Hos , exercenao o c,~r o oe ortador , residente em c· .11 lros , .nO~ 

costwnes d1 .... se na a. . lny_uer di.! r2s on eu: ue lw. dois meses mu.1s 

ou menos, c~. .. rca d&s 22 horas , cha va-se o ue oen~,;e subst1 tuin o o 

vigia da evta0ão , quando ouviu chamarem pelo seu c~rGo ; 1ue roco

nheceu ue a voz de quem 11e chGIT.' W:i era do here a.a .. sta ·âo , ··nr . 

Jo 1u:1 n Perreira "' ragc1 ; que achando-se na ocasiao rox1mo ao Arm~.-

zem cta ~stc...ção , picotou rimeiro o disco de seu relogio nu chave 

d ~o , com c;;;. chave t..li existente , d.lr indo-se em s .... guidc:~. ara c1 
,., 

latafor · ; que ao chegar ali viu o reí'er do chefe de esta ao e o 

acus-J.do em atitude de q.uem ho.vta tido um conflito , ois achava-se o -
a.cus do com o rosto arranhado e o colarinho deSéboto.:.d e o h fe 

N 

da Jst 'JaO com ingos de s ngue no aletot ; que ambos ~e achavam 

no. o.rte externa da lo.t· forro. .... , estando o cnr . Benedito Jos de 01 -



ve1rc:~. fÓra do terreno ua •'strqda ; que quando chee:ou junto do 

acusado e do Snr . B.:agu, achava-se entre files o guarda-freios 
N 

que trabt.lhava com o acusado ; que de ois de su'" chegado. nao 

houve mais discussão , ret rando-se o ~cusado ara o erno te e o 

Ghef'e de esta ão ara o seu escritor o. rJada Tnú.is disse nem lhe 

foi er mt( .. do . l.Jada e1 alavra e:~.o u.cusado ara reper untas , esto 
N 

erguntou á testcrntl'llnse o agente de estaço.o , :Jnr . rag<--. cos uma 

perseguir o acusado ao uue o. t stemunha res ondeu ... ue tem res _p

elado diversa" dlocusoqes entre ambos , não s e11do , contudo , ual 
fV 

tenJ1a sido a ori ··em dessets discussoes ; d.Cresc ntou que o referido 
IV 

c..gente de ~sta~ao , ~.;nr . )rat;a , costwru tr"' tar com_as erezjl e gros_-

serie todos os seus subordinado~ . Nada. rr.a1s disse nem lhe foi er-

guntado , ~Jelo '"iue mandou o bnr . jJresid.ente encerrar este de o1mcn

to que de ois ue lido e ochado conforme v., i or l;odo assinado , J:!Iu 

~ d. ~~:é-~ ~escr v"'o uos inqueritos adrnt-· 

nistrat1vos o escrevi e assino.~d 6~-~~ 

• 



c~raldo Leite, brasileiro , cosado , maior , sabendo ler e e crever , 

xercendo o c~r5o de conferente , raba hando na ·strada ha 11 nos , 

r sidente em U&m ina . • 11.os costuro ~· disse nada . I, uer1 

ue ha tr s meses mais ou menos , e1 6s êi che da do P:i 

respondeu : 

viu u o 
N 

acus do se achav~ na lutaforma conversando 00m o v1g1a, Jo~o R1cc1 , 

pareceno.o elos seus astante exaltado ; que p ssando jun-

to êt arr os , ou u o acusado dizer ··hoje ele m..... · r;o. , n neuem ·e m -

tc:2." ; que fo fazer c:~. revista dos ~.;urros e t1 conclu do ess ~er-

v ·o , ainda ermar~ceu al~~ t m o n estu ão T ar~ ver o ~ue re

tend1a í'êtzer o acusado ; que em ... e§.Uida tornou seu cha u , dando um 

vol~a foi fic&r ~os reit~ atr~z de uma p lha de ttjolos afim de 

ass st1r o uon.Llito que lhe areciêt estar eminente ; que per nneceu 
,., 

por algum tem o nessa osirao , tendo visto o acuso.do o.parecer·por 

d:tver~t:ts vezes rc lat for~ e m se·ruida se tetlro.r; ue de oi 
,.., 

vendo o Chefe u1:1 esta ao com .sua svnhora na plataforma, saiu de seu 

e .. conder jo e ara 1 se 1r1~ u· ~ue o bnr . 
'- ' . raga. lhe erguntou 

onde '"'sti ver a, e em ::~eguid contou-lhe que havia sido .... ~re ido lo 
,.., 

acus"'do na s da da latafor nc , ao lauo a bagagem; , n ns.o uderét 

fenaer-se como ..,uer a por se achar des rllld.do e muito atacA o e 
IY IY 

reurm tis mo; que .::~abe Q.Ue o acusado e o !:mr . l'agu. nc:o sao c migo ·, 
N 

nao tendo , port&nto , :resenciado ato nenllum deste ultimo ue lhe 
N 

areça perseguiçao quanto , di , contra o rimeiro ; e Ci atitude 

do :;,nr . Braga para com os seus subordinado 1ão pode sc. r ehamada de 
N 

grosseiru. , si bem que esse lJhefe ue ·~sta aO se êi um tanto enerL co 

para. com o .:.eu S801i • N da 1s disse nem lhe foi erguntado, Do.Uu. 

o. alavra 1:1.0 .... cusado Gtr~::~. re erguntas , este repergu'1tou e a testem-

nha, respondeu : que detraz da l hà de ti jolos em que ... e · cha.v;;... viu 

o u.cust.do ê1 arecer or duas ou tres vezesna. 1 taforma. e em seguida 
N 

de o. arecer , nao podendo , cor tudo, ver ara onde ele se jl1g1g1o. 

quando se retira:r.rd. dGt platat·oru.c...; que quando se achava tambem n 

lataforL~ antes do conflito, não assistiu provocação al guma d art~ 



a parte , tendo suspe1 tado que haveria alguma cousa ue anormal 

unicamente devido a atitude do _cusado ; que o Snr o Brag~ pelos 

seus modos , parece ser um individuo neurastenico ; que quant o ao 
"" .... cusado na conhece antecedente nenhum que o desabone. Nada mais 

disse nem lhe foi perguntado , elo ~ue mandou o ~nr o Presidente 

encerrar este depoimento que de ois de lido e c:~.cl:lado contorue vai 

por ~oaos assi nado. ill ~,L., ~v"'~ ~ 
escrivão dos 1nqueritos administrativos o escrevi e c:~.ss1no.~ 
~ ~ ·~~ . 
~ PP.~I2D~~~·~§· ~~·~· ==~~~~~~~~~;;~==~ 

v - P :si :DElt:!.i ~:-:=p~~~~::!__!:~~~~~ 
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~ci,UAR'l'A t'STEMUNHA 

José ~~11pe, oras1le1ro, casado , maior, exercendo o mrgo de Chefe 
~ I 

Ajudante de ~staçao , empregado da ~strada hct lb anos . aos costumes 

disse oodc:t. lnquer1<3a respondeu : que na. no1 te em ~.:~.ue se deu ct br1-
N N 

~entre O ~cusado e O ~hefe da est a · de C~m iras , n~O uStava ue 

serviço, pel~ que nada o v afirmar a es~e rc spei~o , senao udo ue 

dela ~be , digo soube tudo or uvir dizer ; que trt:t·halha em cam 1-

n s ha m is ou menos seis ~nos e durante todo esse tem o, nunc~ re-

scnciou n~;;m um ato por arte do _cusado que implicasse em indi sci

lln~:J: ou desres e1 to ao C.:hefe da ... stação. r adé:. mais diss~ nem lhe foi 

erguntado. Dada a pal avra GO _cusado ~ste nad~ requereu , pelo ~ue 

manaou o : nr . Presidente encerr&.r ~::ste depo~mento que de ois do 11-
' . ~ ~--L .rf!_ >'f-. do o achado confor.ue vai or todos'. assinado . .;;u / . / - , c.r-~.._.., 

c.J?~ ~ c7( ~ escr vão dos ·in'u'"' ritos · ~ dmin:tstr~t vo 

o escrevi e ;,-;1no.7--:r- ~ ~·é~z; ~~ 
.. 

'' . DO SI u D"..'1
1

0 ---~-~-·~:::;......;;.-~-·--·--~--- - -,+-· ----

• 



~ 0.1 ~-,~ 
~ 

nOS cinco ia do mês ue setembro uo ano de mil nov~;;cen tos e rin a 

e cinco, ne::st cidade de ão p ulo , n~ uala aest nad , "' c..s reunioes ue 

"' "' tJOmissoes de Inqueritos admin~strativos , reu jda ... comi o erca.r-

re &da do resente 1nquer1 to , res~::ntes o acusado , .11 .. Benedito 

Jo é de 1. ve1ra, acom anhndo do representante uo ::-;1nd1cato , >elo 

~nro residente foi dito que se ouvissem w t stenurillas arrol~du~ 

do f"lUe , ur· consts.r , lavro este termo . L!ll ~ ~_,c-
~ ~ escrivão uos tqt.ertto · aJn1n1 stl·"'ti-

vos o screvi e v·' i or todos assinaao . ~ ~ ~~ 

.,;PR 

amião 1v:onte ro, brê;Lsileiro , solte1.ro , ma· or , em regudo d..... strad 

h.... ': anos , exercendo o cur"=_,o de telegrafist ue la . clâ.sse e r si-

den e em <.;run iras . os costumes dlss nó.dC:I... In4.uerida. res oudeu: e 

tres rreses mais ou meno::: , uando i:)e recol " ,.., <:t • es .a ·ao r a erno -

tar, alt ncontrou o snr . ~he 
N 

8 d.êJ. I st· ' 0 J .mr • Joac Uim 1'erre· rc:1 

..... ' 'ilvu ....... 
J.o.• com r .rimo o ... no bra~o e lli c)tt' . , sa rand o e o . 

nariz ; que HO mesmo oco.l 1 controu mbem ~ oliciu e outr s empre-

ad c ; 

elo ::> r .. 

Bra a tlnh s do u.gredido 

com Q C' O d bande ra de S1na1 ; 
"' ~1e uant ~ rrane r de se ar o .... cusado em rela· o • 'hefe u 

ode adiantar ar tra har n· 1111eteriv., 1 ngo do con--tado com o es oal ae tren~ . NadR mais d ssse n m lhe fo ergunta Oo 

Dda pal .vra ao acusado a · r r _ ntas ost· d· requereu , elo 



ue mo.mou o rJr . Pr-::o 1der e enc rr'"T ~:;ste ue o menta que de ois de 

lido~ ~ o.cmrto confo'~"m~ vai Jor todos .... s nado ., .!.U ~ ~ -
~ ~~ escrivão uo~ itquerl~o a m n 1str .... --tiVOoO screv1 c ·ssino.~~ ?~~~-...,Z 

• ~R.il; 1'.N'1'AN · !: DO 

, 



AU'l'O J .. h...: P .. RlilJN 1 • ..n.O JiCUSiWO 

•• os cinco di1:1s do mês de etembro uo ano u.e mil nov centos ~ 
N 

tr1n a e cinco ~ nesta claade ae ao Paulo v ~ sal1:1 dest1nadu 
# N N 

eiS reunloes d com1ssoes de 1nquer1tos ..... dmin. str'"'t vos , reu-

n. d a t.:om1ss~o enco.rregadu. deste 1nquer to , presente tambem 

o .... cus a do , '.:>nr . Denedl to Jos ue 011 ve1ra e:tcom anhado uo i'e -

resentante do ::::> ndic to uos fi' • da. 11.. . fi' . ::;orocab .ru , de a.cor-
"" N do com o art 0 8° us Instru oes do C. N. do Trabalho , p~::lo 

1·es1dente foi er~untado ao ~cusado ...,e l'la uefe'JÚ. a apresentar , 

ao ~ue , res ondtdo af1rrnat1v ment , marcou o snr . Presidente 

o prazo de cinco dia P a.ra o ~eu of'erec1m nto , pr zo esse! 

l:J.Ue ficará correndo desde j~ ; do 'iue , ara co ar , lõ.vro 

e te ~ermo que depois ue l ido e achado conforrre v:--1 por todos 

as 1ado. ~u ~ ~ ~--(:;; .. ~ 
escrivão dos 1nquor1 tos admln 
do c?"/'~~ 

~ rat VOS O escrevi e aSSino~~ 

PR'.:SID~N I 

ru!PH~ENl'Al\J'l'.!i. 00 ::>ll'J
UIC ''1'0 

• 



JUNTAD 

s qutnze dias do mês de setembro do ano de m11 noYecentos 
... 

trinta. e ct:ooo, nesta c1dad:e de ~o Paulo, x-aço juntada aos 

present:e autos da de:tes apresenta4 pelo acusado, onr • .Bene

dito Jos~ de Oliveira, por 1nterrood1o do :i1nd1cato dos Ferro

v1ar1o,s d ~. F. sorocabana; no que, para constar, latto este 

termo.ljU~~~ ~~ 
escrivão dos 1nquer1~s adm1n1strat1vos o escreVi e assino. 

\!' 

; 

\ 
í 
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SINDICATO DOS FERROVIARIOS 
3' 

A DE FERRO SOROCABA ~j};/ 

Mod. E. 

RUA GEN 
L =- jJ w 
40- Sobrado 

~~~ 

Re'f. S-'S/24 

Snr. Presidente a Comm ssão de nquer to 

(3ened cto Jos de 01 ve ra- he'fe - Trem de 3a. - Camp nas) 

O SYNDIC.TO DOS FERROVI RIOS ~A ESTRADA DE FERRO 

SOROCAB NA, por mim representado , vem a presença e v. Exc a . afim de 
... 

aduzir as considera oes que julga de d re . to expender em avôr do ac-

cusado acima marginado. 

Preliminarmente , cumpr mos o dever de de xar aqu 

consignaà o, o nosso espanto quanto ao facto de estar pezando sobre o 

nosso companheiro , tun processo sobre um facto para nós nexistente . Di 

zemos inex atente porque , segundo é do conhecimento publ co , o mesmo se 

passou f ra dos terrenos da Estrada,~ sendo nortant o de exclus v a alçada 

da ~ol cia; e tanto assim é , que a palie a , realmente , tomou conhec men-

to e agiu, como de seu dever . 

A la . testemunha, o snr. Braea. , que a nossa vêr não 

é testemunha e sim sup osta v ctiM.a , entre outras consas, diz :-

referencin essa fe ta pelo accusado ao referiio raga. ortant o a sup-

-posta victirna que a. irma estar havendo provocaçoes. 

Lót·o adiante BraP"a diz mais: -

" ••• o accusado por d versas vezes sacou e seu revol
ver e ameaçou de morte o epoente" 

Esta alegação não deixa de ser quas que infantil ; 

-nao se admitte que um homem saque de U!Tla arma para a·nedrontar e depois 

- A -uze o cabo de uma bandeira . Essa accusaçao a nosso ver nao se adpta ao 

scenario da representf!ção em que oram actor es o accusado e Braga . 

Ainda o mesmo Braga 'quem diz :-

" .... que o accuzado vendo o san ue que corria do nar iz 
do depoente em razão do esforço e to, assustou- se e 
fug u" 
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Hais adiante:-

"o •• que desde 1930, o accusa.do vem anrove ta.ndo todas 
as opportunidades para nrovocar o depoente" 

uer isto d zer, segundo entendemos n6s , que de ha muito 

existe uma desinteligencia entre ambos , desintel )encia essa que Braga 

não esclareceu devidamente , preferindo silenciar; é de suppor que, na. 

noite de 8 de junho ult mo , culminasse a. o ponto em que c~gou, pois Bl·a.

ga, se n o é c'onhec do por mais da metade dos ferrov arios desta Estra

da, era detentor do sce tro de " campeão de valentia e outros esportes 

-violentos". 
Braga, em seu depoimento , quando reper ,untado, d z que as 

testemunhas ~era.ldo Leite e João Ricci o haviam dto terem presenc ado os 

factos narrados , sendo que as re eridas testemunhas contrad zero essa a.f-

fir.ma.tiva. Finalmente , o denoimento de Bra~a o retrato fiel do seu tem-
- , paramento violento e agress vo, que um dia seria repel do , po s nao e 

crivel que ainda seja tolerado um reg mem de despotismo, n~a occasião 

em ~1e todas as questões são tratadas e resolvidas dentr o do bom senso . 

2a . testemunha, João Ricci , diz:-

" ••• viu ore erido chefe de es ação e o accuBado em at 
titude de quem havia tido um conflicto, pois achava- se 
o accusado com o rosto arranhado e o colarinho desabo
toados o Chefe de estação com pin os ele sanvue no pa
letot" 

.Afirma ainda que :-

" ••• estando Benedicto José de Olive ra f6ra do terreno 
da Estrada •• • " 

' uando reperguntado d z. -

" •• ~que tem presenciado diversas discussÕes entre ambos" 

firma que i gnorava a. or eem dessas d scussões mas logo 

adiante accrescent(l : -
• 

" • • • que~ referido agente de estação, snr . Brap,a , costuma 
tratar com aspereza e grosseria todos-DS seus subordinados" 
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3a . testemunha , Geraldo LeLte, só soube do facto pela bocca 

do proprio Braga. Diz ter ouvido o accusado dizer :

n ••• hoje ele me papa , ninguem se meta" 

No entanto , nio sabe a ~te atr buir essas declaraç3es do accu-

sado. L go adiante, afirma medrosamente: 

" ••• que a att itude do snr. Bra9'a para com os seus subord nados 
- # ~ nao ode ser chamada de prosse ra , SI BE ~ UE ESSE C :TE DE FS-

TA ÃO SEJ UM TANTO ENERGICO PARA COH O SEU I>ESSOAL" 

energia do snr. Braga - toda a seu módo - é justamente a que 

dêu motivo aos factos narrados . Em soccorro a esta nossa conclusão , , a n-

da , a mesma testemunha quem afirma f!Uando d z :-

n ••• "'UE O SNR . BR \T PELOS SEUS I> ODOS , PARECE S R U1 IND VIDUO 
NEUR. Tf NICO" 

E accrescenta:-

-" ••• que quanto ao accusado nao conhece antecedentes n~nhum 
que o desabone" 

No mesmo depoimento tambem diz :-

• ••• não assistiu provo c a ( ão al&J;uma de parte a arte . ·• 

L>go , esta testemunha , juntamente com Joio Ricci, francamen-

te favoravel ao a acusado , si~ bem que c tada nominalmente por Bra a . 

4a. testemunha é o snr. Jos~ Fel ppe , ajudante e Braga , que 

d z ter tido conhec mente do acto , "por ouvir d zer" e, expontaneam n,e , 

accrescenta :-

"••oque trabalha em Camp nas ha mais ou menos 6 annos e duran
te t-:>do esse tempo nunca presenciou nem UI'l ac ,o do accusatio 
que im)licasse em indisc pl na ou desrespe to ao c efe da es
tarão" 

Esta afirmação , or s s d z tudo , considerando o car o que 

exerce em Campinas a referida testemunha . 

-A 5ao. e ult ma testemunha , o snr . Dam ao .. onte ro, tambe nada 

d . sse , ou melhor , nada qn z c1 zer , e sso justamente - ao que n s pare e -

para não agravar a s tua ção de Bra a, a q en 1 iga- se por laços r e ru . zude , 

-ao ponto de tomar re e çoes em casa do chefe , n ' uma cidade como Camninas , 
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on e ha nnumeros estabelec mentes 8<'lS8 enero, isto 

refei ·Õeso 

ue fornecem 

Em conclusão:- r;enhuma das es .emunhas ou v das provou que o ao -

ousado tivesse provocado os factos desagradaveis, passa os em C~1p nas -

f6ra do terreno da Estrada - na noite de 8 de unho ult mo. 

Por uma observação mais attenta, conclue-se , justamente, ao 

inverso, po s que, Braga uzeiro e vt zeiro em actos violentos, em todas 

as estações onde tem trabalhado . E esse seu feio habito não ee lim ta ape -

nas aos seus subordinados e sim tarnbem ao publ co, sendo acto conhec do 

as man estaçÕes de rojÕes, àe apitos e toques de la as vazias , quando é 

remov do de uma para outrQ esta<;:ão. Si -prec so fosse, apresentaríamos o tes-

temunho de milhares de ferroviarios, da actuação arbitrar a esse chefe de 

serv ço, não sendo norado pele A m n stração. Autor za-nos a f'azer esta 

afirmativa, tomando em consideração os termos de uma nforma~ão pres a a 

em caso dentico, pelo chefe de trem Jorge Lima Valente, ao snr. Ins .. ector 

-do Tra ego do 2~ Distr cto, em 23 de junho de l928. Essa in ormaçao , retra-

ta fielmente o caracter de Bra a e é einda um grito de revolta de um homem 

'Der do em sua diR"nidBde. Foi no entanto, um grito cu o é co não se fez sentir. 

Nem urna providencia que reiasse a arrogancia de rapa, cujos defeitos es-

temos larnen ando no presente momento . Outros factos , poste r ores a este , 

tambem evidenc ' am o prazer sád co de raga , em amesqu nhar seus s1 ordina

dos. O documento que apresentamos é para n s de um valôr extraord nar o 

e fala bem mais alto que a s mples narração do succedido , requerendo , no 

entanto, uma providencia de quem de direito , de m6do a pôr cobro no m do 

de agir um tanto antiquado do chefe Joaquim Ferre ra da Silva Braga . 

Entrementes , pedimos a essa d rna Comm ssão se di.gne ouvir 

as testemunhas cujo r61 damos abaixo: -

Juvenal Alves Ajudante Trem Camp nas ' 

Ignacio Rodrigues Valle Ba ageiro empinas · 
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v 

Neyton Camargo Costa Conferente 

lt 

lrne ida - Portador 

Gra:xeiro 

Jorge Lima Valente Chefe Trem 

Campinas . f.. 
Guanabara · 

Campinas .J. 
Barra Funda· 

~-!!lfS ;J o~~ I 

Certo de que V. Excia tomará em consideração a expos ção ac -

ma , toda ella serena e desapa xonada , f camos na espectat va de que mais 

uma vez venha á luz a verdade ra 

J U S T I A 

ão Paul o , 14 'de setembro de 1935 
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P,_~ 

foi preso o 
ferimentos n 

feda Estaç 
Sorocabana 

A I!oliiCILa. etfectuou hontem, a 
p.rlsAn de Be<nedicto José de Oli vel
ra, autor dos !erlanenlos na p~ss?a. · 
d:2 Joaquim Fetreira Braga, em S 
~ho f'hn.do ._ 

O facto, segundo noticiâmos, em 
época oppo1·tuna, occO'l'reu na. noite 
daqueoileo dl1a, na p.ro-prla r;are <la 
Sorocaba.na, onde o aggressor é 
chefe de trem e a victhua Chefe da 
Estação lo<.<ai;· I 

A acena ue .sangue daquPUa. noHe 
era woveni. nte de uma velha rll:a, 

1 relaotonruda do proprio serviço, dos 
exl'!te os dois homens, e naquellg 

' dia, B~medlclo José d e Oliveir:1, I 
chegando de Itu' ~ achando-se um 
tanto embriagado, foi reprehend!do 
pelo sr. Joaquim Ferrel'l'a Braga, 

Olive1ra, sentlnuo-se revoltado 
com a. l'&prehensão mp11.nhou o 
pau de bnndeh·a. da compo&lção com I 
que havia chegado, aggredlndo o 
seu. su.perlo.r. 

Benedolcto José de OJ.lveira, foi 
preso á ordem do M. Juiz de DI. 
r~ito da. 2.• Vara, devendo a·guar

l dar o julgam .nto. Porém, hontern 
mesmo o advogado do aggresso1· 

1 prestou fiança, sendo eolle hoje po3• 

1 
to em liberdade, 
--- ~ .. ~ o~ 

~ ~~~~~~~ 
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16 e etembro de 1.893. 

- ITO- Est. de s·o ulo. 

7 

24/3/925 o eado rda-tre1os em Itd co os venctmentos de 180 • 
1/7/925 Pro ov1do, 1nter1n mente, ba e1ro de 2a.cl sse com 

os venc.de 250 000 . 
12/5/926 L1cenc1ado e 30 dlas, com ara tratamento. 
24/7/926 Apont do 1nte 1 ente 3 d1 s e q e esteve doente. 
10/8/926 Etet1v do n c t.de ba gelro c os vencimentos de 250 • 
20/1/927 L1cenc1 do em 3 dias com 3~ p r tr t mento. 
28/2/927 n.tr nte o ez fel ult do e 2 dlas, por f lt r esc -

la e serv1Qo . 
22/3/927 Multado em 3 di s por 1rregul r1d de prat1c ~ em serv. 

/4/92? RelevedP ~ ulta c1m • 
20/9/927 uspen o 2 di s por !altar a esc la. 
22/11/927Pro ovido chefe de tre de 3 .classei 1nter1n ente . 
24/1/928 L1cenc1 do e 20 d1 s co 40% pAr tr a ento. 
26/1/928 ~ sp nso 1 d1 por falta de d1sc1pl1n • 
13/2/928 L1cenc1~ o em 15 d1 s co 40 p ra tratar dos seus in

teres es,dlgo sadde. 
31/3/928 ult do e 2 d1 s por f lt e disciplina. 

9/4/928 L1cenc1 do em 15 d1 s, co 40% para tratar e sua saúde. 
12/5/928 Licenciado e 2 d s se venc.p r tr, t r de seus in-

teresses. , 
10/9/928 L1cenélatlo e 4 d1 s co 4 pa tr t r de su s dde. 

6/12/92B b1 t do a 1mport nele de 2 000 por extravios de -
ter1a1s. 

1/1/929 Elevrdos prov1sor1amente,seus venci entos d 288 7 pá
ra 340 000 mens is. 

2? /2/929 ~1cenc1 do 6 d1a ~ c 3 p ~ · tr ter de seus 1nte
re ses. 

19/3/929 L1cenc1ado 4 di s se venc1 eritos p r tr t r de seus 
interesses . 

14/6/929 Censurado pelo atraso do CY-2. 
19/8/929 Debita o e 2 000 por extr v1o de erc dor1a . 
24/12/929 L1cenc1~do em 2 d s, se vencimentos p r tr ter de 

s s dde. 
29/1/9 mspenso 3 dias por ! lt de d1sc1.pl1n • 
5/3/930 censurado por talta e !1sc 11s ç o no serviço. 

Contint1a. 



20/.3/930 
21/8/900 
17/10/930 
31/1/931 

6/5/931 
11/5/931 
13/6/931 
14/?/.931 
18/.7/931 
20/7/931 

21/7/931 
28/8/931 
5/.10/931 

21/10/.931 
21/10/931 
27/.10/932. 
28/.12/932. 
4/1/933 

18/1/933 
19/1/933 
10/3/.9'33 
15/8/933 
15/B/933 
18/9/933 

3/.1/934 
11/1/934 
231.3/934. 
14/4/934 
15/4/934 
30/10/934 

C O N T I N U A C- O 

L1cenc1ado em 1 d1a co 5~ par tratar de sua sadde. 
Censurado sever ente por 1rreg.prat1c d no serv1 o. 
L cenc1ado em 9 d1as com ~ p r tr t r de sua sa de. 
Etet1v do no cargo de che!e de tre de 3 • por port r1a d tad 
de 26 do corrente sob n 149 . 

emov1do p ra 1nk, 
Licenciado e 5 dias eo . ~por otlvo e doenç • 
ultado e 1 la por 1rregular1 de no serviço de trens. 

Re ov1do pan:~ Itll. ... 
cou se efeito a oç o c • 

bon do oom vencimentos 1ntegr es 8 d1 s ue esteve ausente 
por ot1vo de lutç. 
Recebeu autor1s çoo p r se conserv r Itrt s ente por 30 dias 
elevada . ult . posta em 13 de Junho do corrente anno. 

AUtorls do a e necer e~ Itll até 2a.ord • 
Debitado e 1 oo, e adv1rt1do pelo percurso 1nut11 de er adorla 

19/10/31 11cenc1 do em 6 d1~s com 5 p r tratar de SUP s áde. 
Censur do por ·lrreg.no serviço. 
L1eenc1ado em 1 d1a sem ve~c1 entos p ra tr t r dos seus interesses 
L1cenc1aào em 2 d1as sem vencimentos p r tratar de su s interesses 
Llc nc1ado e e dl as com 6~ p re t t r-se ·= 

o o de !ér1 s dd per1odo de 1 18 do corrente. 
1cenc1ado em 15 dias eom 6~ p r trnt r-se. 

L1cenc1 do e 12 d1 s co 5 pr.re tr t r-se. 
1/8/933 licenciado e 4 d1?s com p.r~ tr( tar-se. 

L1cenc1 do em 6 d1~s com 5~ p tr t r-se. 
L1cend1ado em 2 d1as sem vencimentos. 
L1cenc1ado em 2 dl s semyenc1 entos . 
Licenciado em 15 dl~s ~om 5~ pP. tratar-se . 

l1cenç c1ma, gosou s6mente 9 d1 5. 
goso de 15 dl s de !éri s a p rt1r de 3 o corrente . 

L1cenc1 do em 3 d s com 5 p tratar-se. 

/~ 

• 



(,()NCLU 
... 

dezeseis dias do mês de setemoro e m11 noYecentos ~ 

trina& e ctnco, nesta cidade de 

conclusos ao :snr. Presidente d 

N 

o Paulo. !aço estes autos 
... 

omtssao de rmuertto, par 

sua prectação; do ue, para constar, 1 1TO este termoo .táU 

~ ~~·-~r1Tão doa tnquertto 
adm1n1strat1YO o escreVi e *!no • 

... 
~o Paulo, 16 d ::; tembro àe 1955. 

~o(b!r~~~~ 

• 



-

verificanao protesto da deíesa P2r prova testemunh 1. e 
acordo com o art 0 9° das Inst~çoes do ~. N. do ~rabalho, 
fica marcado o dia Z,-9-19.ob, as 14 horas, na sala dQS 
Inqueri to A(1minis.trat1vo , o local par as 1I14.Uirtçoes 
aas test emunhas in<l1c"das pela ãef·e , as -iW:lts sao: Newton 
l,;Osta, (;esar -RUgusto, Pedro .h.• de Alrne1ãa., ~alvador i!.Xel, 
Jorge ~1ma valente, JuvenaJ. .Alves e In~c1o H. Vale.No snr. 
~scr1v~o lavrará a respetivas inttmaçoes que poderao ser 
verbais. 

N 

~o Paulo 17 de ... etembro J e 19-oo. 

41 

~ cumprimento ao que ficou ~stabelec1do no despacho do 
~nr. Presidente , ~&TIFI~O que &s. testelDUilhc:i.s refer1qas 
acima ;tor&m 1nt1ma -~ a coJ:IIparecer na · 1·· destinada ás 

reunioes d. ~om1ssáo de lnquer1to, dia 2.o-9-lg6o, ás 1~ 
hor · s ~ m1Z!o ; do q),le • py.;r~ lavro esJ;e termo. A).J 
ti~ V~ ( e criVaO QOS 1nque-

S ~1n1strat1vos o eêãSs1no • 

... 
~ao Paulo, 18 ae ~etemoro ue 19~bo 

~d~~·~~ 



ua~ vln te e tre alas ao mês o.e setemoro ao o.no ue mil novecentos 
~ ~ N 

e trlnta e cinco, n:... Sc.Ua aestlné:à.d~ as reun1oes da. "'om1ssao d 

In4ueritosppresentes os memoros enc rregados deste ln~uerito , dei

xar~ ae comparecer s te~temunhQs lntlmad~ par prestarem seu 
.., 

depoimento hoje, tendo entao o ~nr . President e determdnado ~ue 

se intimasse as mesmas. para deporem dl · 24-9-l96o, ás 14 horas , 

ne t me ma sala; do que, para. constar, 1 vro vste termo . ltll 

~ ~·éva..4'~cr1vão aos 1llQuer1tos ,.dm1n1stra

tlvos o I)Screví e asslno. 

N mesma data ao lavramento do termo supr ,. ~JM<lj_IIl41li.Ãl ~ue 

1ntiroo1 verbal.IIante o::; ~nr!:) . Pedro h!ldré ae .~J.me1da. , Newton 
"' ~amargo ~o~os a eJorge Valente, ~ue a~ver-lli!O comp-d.recer na sal..:A.l 

dest1nad ás reuniÕes da \..Orn1ss;:o e Ill,tuer1 to , afim depor 

neste 1~uer1to; do que , p~ra constar , lavro ~st~ certtd:o 

que vai por m1..u.a. assinada • 

... 
~o Paulo , 6 de ~etembro ~e 19~o . 

~.~~%-~~ 
· ~IJHIVlo !)~ IN~ciU ~IT03 .H.DM!NI 5-

THAij,'IVO~ . 

-



-!!Jl vinte e quatro d1i:i.s do mês de setembro do ano ue mil novecento 
,., 

e l-rlllta.. e cinco, nest"' cidade de .;co Paulo, salG destinada ao.:. 

1R.!Uerito~ b.dm1n1 trattvos, ~ ~4 hort:t.a, present 
N 

w \JOm1~o, o re-

presentante do ::i1rullcato, ~r • .;)alvador M~U":1a.no, pelo presidente 

\.; 

k.l!;PHEtil!:N'1'8.N'1' ~ 00 
~Ii'fDl\.,Jd'O ___ _..;;~-----.......,..:~--

PHIM.t1: &L •.t·~T~U 

Pedro iindré J.e nl~ia · , brasileiro, casado, maior, empregado da 

~strad ha õ anos, ~xercenao o cargo de portador, saoendo ass1~ 

aperbs o nome, residente em ... tu: os costumas disse t~da. 1:nque

r1áa respondeu: ~ueruma noite no mês de junho p. passado, depo1 · 

de lla ver chegado com o P~ ~, retirou-se. par o pernoi re companh~

do pelo acusado; ~ue pouco depois o acusado resolveu ir buscar a 

bandeira o.e sinais \LUa havia ~&t.uec1do ,,o caboose.; ue pa.s do cd

gum temp®, ouviu rumor de luta pelo lado da. estaç5o \7 alu 1med1a

ttilllenl.e. peà~r ver o ue sucedia, tendo encontrado rolando atracado 

no chão em frente á estação o acusado e o ~fe: Joaquim .tt'erre1ra. d 
,., 

'il Vê:li. Bragz;;que partou os contendore , os quals nao procurarQJll se 

atracar ae novo,. nem e ofenderam mutuamentà, tendo not do ue ape

nas o acusado ue se achava arr~do no ros~o; 4Ue pouco depo1 

juntaiVa-se a ele o filho do ;;,nr. Joaquim 14· . da .->ilva Br4ga. ue 
N 

traZia na ma.o um objeto brilhante; 4.ue em seguid o acusado ret1-
,.. 

rou-se para o lado da cldti~de e o chefe da estaça.o e seu filho para 

sua res1denc1 , teno.o o uepoente se l'et1rado para o pernoite, onde 



N 

nao apareceu o cuS&.do. Dada a palavra o .~. ·apresentante~ do acusado, 

este nada di se n m o;re uereu,. pelo ue mandou o ::snr. Presidente- en-

uerrar este depo1mento que depois e lido e conror ai por t o 

ass1nalio. !!.U~ ,.4 ~:.ç--J'~~-~ 
e crivão aos 1nquer1tos ~dmin1strat1vo o ~screv1 e satno. · 
oe 2'~~ .. ~-'~J'~~ 
~~- ....- P~l~ 

wton ~ argo ~osta, brasileiro, c do, maior, empregado ., ~s

tr da. n 11 cmos, exercendo o cargo· de conferente, residen e ew " . 

uamp1n .• ; os 

respeito á or 

11V& Br 

·ostlUDf:ls dias d • .1ll-tuer1ct.i respondeu: que coro 

havida entre o acusado e o ~. Joaquim .te' . da 
... 

da.. saba nao er pQr ouvir dizer; U3 entretanto 
N 

já prev 

tun1d· 

esse 1nctdente, pois que o .,nr. Braga nao perde opor-

para perseguir o ~cusado e to a mane1n poss1vel; .._ue 

essas perseguiçÕes não we l1m1taw s6mente ao acusadO e sim a todo 

o subordinado do '"'nr . Braga que não se suje1t ás suas impert1mn

cias,lendo s o o proprio depoente. bastante perseguido; ue o ~nr. 
,., 

Braga se nao tive se br1epdo c o acu do, brigaria tarde aru 

1s do cow qualquer subard1mdo, po 1velmente com o proprio 

depoente que não pade sofrer suas perseguiçÕes; que já vtu passo -

mente G)) ~nr. Braga maltratu subordinados ~nr. Geraldo Leite 

e J quiu• L. Cunha, sem motivo aparente, infringindo-lhes hum11~-
N 

ç~s imcompat1ve1s cmn seu& cargos; que vem sendo perseguido pelo 

snr. Br '§a desd a ocasião em que ~ste ultimo não canse~iu obter 

gratificação de 10~000 relati ~o serviço rodoviar1o que ~ 

devida aodepoente; que julga ser esse o un1co motivod an1mon1sa-

d 4.ue nu"Ure por ele o onr. :Br~ct; que o ~nr. Bra nunea se amimou 
·~ 



\ 

a persegui-los claramente ou ofende-los face a face porque save 

que ele, depoentereagiria na altur~, t~ndo caso fasse neces ario 

um desforço pessoal no moroonto au local em que recebesse a ofen-

; ~ue ~endo em v1stQ o resUltaao dO inquerito a que respondeu 

o declarante, em que as estemullhas de defesa do nr. Joaquim 14' . 

da Silva Braga atribuiram simples ato de energia, tOdas s vto-
#ri " lenc1as praticadas pelo referido chefe de esta~o o áecl rante e 

de pt:trecer que pelo resultado ao presente 1nqU3ri to apenas se pro

va que o 'hefe de trem Benedito José de Oliveir~ se demonstrou 
,.. 
ao ou rm1s energico do que o ~nr. Braga. Dada a palavra ao r e-

presentante ao ~1ndicato p r · reperguntas, este mda r equereu , pelo 

que mandou o ·nr. Presidente encerrar este depo nto que depois 

de Udo e achado confonr. .. va1 por todo ass11kià0 . l!.ll ~ 
ct:: ~~escrivão dos 1nquer1tos <:..dm1n:ts"tr 

ti vos o -screv1 e gss1no.~/'-- d ? ~é~-----
PR' 'ID~ · '----~;:;_--..s;;;;;;;;;l!..__ __ , 

rlEP . 00 5INDlli M.'O 

r, C,&I 

Jorge Valente, brasileiro, casado, maior, emprego-dãO da ~rad ha. 

19 nos , exercendo o cargo de Chefe de Trem, residente em Botucatú. 
,., 

nos costumes disse nada. InQ!Jerl<iéà. respondeu: que nao assistiu a 

questão hav1 entre o Uhefe de Trem Benedito José de Ol1v r e o 
... 

Uhefe ela ,l:!;staçao de t;amp1na.s, snr . Joaquim .14 'erre1r~ da. ::>il va Br~ 
#ri " por achar-se na. ocas1ao residindo· em BOtucatu; que abe entretanto 

de c1enc1a propr1a que o snr . Braga costUlllcl maltratar os seus subor

dincido como aconteceu com o proprio eclarante.; ue ha tempo 

quando o snr . Braga era agente de Batuca tú foi o declarante encar

regado e Uhefiar um trem e&opecio.l ew que viajava o nr . l.:el • .tt'er-
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nanao Pre te em comp~nh1a do vr . Julio Preste e outras p s 

de dest ue da It petin1~; ~ue o nr. Br por s1mple impli-

c i utz obr1gc r o declarante varrer o carro em que v1aj&vam 

essas pes oa. o u e rect.J::;ou o declar&nte; ... ue por e se motivo 

foi o uecl ra.nte suspemo do serviço pelo ::,nr . Brag sus~ "" ao 

ess q~ í'icou sem efeito em virtud · do referido pa.ssage1ro~ t -
N 

rem prote t~o ~ontra s decisao o ~hefe ~ra~ ueclarando que 
N N 

o t rem nao part1r1 ãa est çe1o em que continuas chefi~do pelo 

de l&rant ; 4.Ue tempo depoi~ tendo o w.e larcm-çe- s1ao 'emov1 

pa.ra: ltud.ll , foi novwmen\a objeto de frequent e 1mplicancws 
N N 

e per egu1çoe por parte do ~hefe de .I!IStB.Çt:i.O nr . Joaquim b • 
N 

'il vc Br f!1i ue !lCàO tencto outro~ motivo 1mplic - tê com o 

nom do a.eclaran · e com o m deste trazer eu bonet na ~ oeç ; 

que é! vist dis o o aeclar nte so1:1ci tou 

u pode citar inumeros 

N 

.t ' emoçc:~.o <la !tua • 
' 

V1olenciw pr tic da · pelo ~. ~ragu. contrt:t. seus subordinddo , 

lemorando-se por esemplo dos casos sqcedidos com os ~nrs. rtenriqu 

b'iscner, \,;hefe e 'frem em ó) • Paulo, lllàllOel JJ1 e 011veir ·, iaem, 

oel u.e ~ouza, Chefe \i '!'rem em .trotucatú e Luiz ves de iUm1-

o. , ~here e 'l'rem em .. .ssi , tudo v1t1.nld. du prepotenu e v1olen-.. 
c1 ao ~.;hefe ele .c;staço.o nr . 11 WL Brétgc mal d1ss • a 

pi:U vr - o "' pr sentante. uo 1ndic t o par r rguntas, est d ..... 

requereu , pelo ~ue manãou o nr. ~esid nte encerrar ~st à po1-

mento que , d~1 de lido e l:i.C~ào contoraü vá! por todo~ s i ll:Ldo. 

~. ~ ~----~-----:-~ 
~ttm1n1:;trati vo o .,.screv1 e -..ssino .,~;;:;;:;::-4 

v-

H&P. .00 iiND:C 'i 'O 



acordo com ordem verbdl do ~nr . President d ~omissão 

ae inquer1to, ~.M1i'Th'I(,0 ~ue os ~nrs. Juvenal ~ves e !na

elo .Hodrigues í'oram. intimados a ~..omparecer no Gabinete Ju

rid1eo, .u..a. sé:il.Q. uestinada aos Iny_uer1to Administrativos, 

d1Q õ0-9-l9ob, ~s 14 horQS; ao ~ue , par const~ , lQvro 

este termo. Jl.'U ~ ~ ~é~~ 
escrivão aos 1nqueritos ~um1n1strat1vos o 'séreV1 e assino . 

\ 



fJ 

s tr1n aia do mês e ete~oro ·o ano de mil novecentos 
N • 

trinta e cinco • mst&. c1 ·. de ue · o P~ulo, reunia 
,., 

~omiBao 

encarregada de te 114uer1to, presente tambem o representante 

ao ~1nd1cato, pelo Presidente x·o1 di to "'ue se se pro segui-

. 
Ju enal ve , or t e1ro, cc:t ·do, mator, empregado d ~trad· 

ha. 16 ano , exercendo o cargo de. ojudante de ren_, , reslden e 

ew. \.,awp1nas. 

lb<ia s · · dizer ca. .respe1 to dabriga. que deu origem a.o present 

1nquer1to; ~ue s· be entretanto, que o here da estação ~nr. - . ,., 
~ragr& e o acusadO er&m 1n1m1go.-i em razao das perstgu1çoe s ae ':i.ue 

o primeiro mov1éi ao segundo ; que o ~nr. jjrca.ga é um ~het"e Vio

lento e cu tumG maltratar todos os seus subordinados e perségu1-

de todas as mbneiras possive1~ que ele proprio, ueclardllte, j ~ 
N N 

!'Oi alvo aas perseguiçoes do ~nr. Braga, \lUe com puniçoes injus-

tas obstou o prosseguimento de sua carreira, senao \iUe r s recla.

mções a esse respeito le1tas á Inspetoria nunc· fOrGlll i:1tend1déi.s; 
"' que o nr. ~raga,. alem disso, em certa ocasiao chamou o depoente 

ao escritorio e em motivo algum o descompoz, chegando ~ insulta-
,.. 

lo com palavroes obsenos. N d· mal disse nem lhe foi re~uerido , 

pelo~e manaou o nr. Presidente encerr~r es e uepo1mento ~ue ~

pois ue liao e · chado conr'or!Jle va.t por todo· ss1na.doo m ~~ 



~·é-~ ~ivi:o nos in.per1tos ádm1n1t~tratiVOb o 

escrevi e as ino. ~ ~/~ 

~. 

nac1o Hodr1gue o.o vale, or 1 e1ro, olteiro, Dblor, exerce.~..do· 

o cargo de bagageiro e empregada do.. ~!'trada .u.a. lO anos, res1dent,e 
\ N 

em ltú • .. os "'ostum& disse na.oa. Inqt.eriaà respondeu: 4.Ue l1b.O ass1s-
... 

t1u a briga havlo.a entre o 'hefe _d ~staÇdOr ~nr. br~ e o acusa-

ao; ~ue d1versas veze vlu o ~nr. ~r~ provocar o ~ousado com 

1nd1retg,s, senao ... ue es,te ultimo não retruca a; que o ~nr. BragcJ. 

é um homem ~ue we deixa arreb~tar r cllmente pela coler e sem 

motivo just1f1cav&l ~ltrata seus suoord1nados,ofendenao-o com 

pl:ll vráS obcerliJIS.; ~ue o propr1o depoente já foi em 19~8 censurado 

pelo .:>nr. Brag< em tennos rudes otens1 vos l vls do publico s6 
~ 

mente por no.ver entregue C:L corresponaencia humlda, em dia chuvoso; 

y_ue .o ..~nr. br~ nes ocas1ãoeem outras ua o depoente tem estéa.dO 
,., 

presente, nao guarda a: menor <.ompostur , usando linguagem 1mcompat1-

vel com o seu cargo.N~d mais d1ssa nem lne foi perguntado, pelo 

~ue mandou o ~nr . Presidente encerrar estedepolmento ue aepo1~ de 

lido e ... cnado conforue. vai por toáos assinadO. l!.1l ~--?-
~-..t-~~e criv~ dos 1nqu~r1tos ""dminlstrr -

tlvo o uscrev1 e é:I.Ssinoo ~ · .-êc 
----") 



_oo tr1nt4 aias. uo mGs e etembro o.o ano e mil novecent.~ e 
,., 

tr1nto. e cinco,. res·ta.. ciuade o.e ..JC~.O Paulo, m sa.lr.â dest1mda 
,.. 

uo~ 1~uer1tOfo; _dm1n1 trat.ivos, pre ente ::... t,om1s uO encarregada 

deste inquer1to, pelo representante do &cusado, ;.;..nr • .::>a.lVbdOr 

.llüft.riano, ~ecretario ueral do ~tndicato dos !f'errov1ar1os · .t!i.., 

trade:. de !!'erro ;Arocc:ibana, roi di to e aes1st1a das duas Ul t1IIlás 

te temunhQS o.e aeresa referidas no oficio do.(!Uele sindic· to nens

tante o.e f'ls .õó-t.:?Ç arlrmando alna.a ~.tUe as cinco testernunha.s o.e ae

fesa ouviaas j' bastavam pd.r· esclarecer o G~Ssunto • .oo .. ue, pà.ra 

const.ar, lavro est~ termo ue va1 por todo assinado, o.epo1s ae 

lidO e aCh!l.dO con:rorue . cl.l ~ ~ ~~ 
escr1vNo dos 1~uer1tos ~dm1n1strat1vos o ~screvl e assino .~ 

~J'---.A~ . ' ' . 

( 



, 
onclu~ 

o trinta alas ao md a ~etembro o ano ue mil noveaen~o~ 

e trlnta e cinco, ~st cl · d ue ~o aulo , taço ~ te~ 
N 

· uto:s conclusos t.40 -'>nr. ~eslaente ~,om1ss o -.~. n4.'\Er1 to, 

par· su aprec1sação; o ue, par· constar, c.vro ~,st ter1110. 

;,;u ~ ~ ~~scriv:O uo 1n\fler1l;o:, 

ca.dm1n1strat1vo~ o e crev1 e asb1n0 .~ ~ ~ 
~~~ N 

~o PaUlo , ao e ~etemoro 19~~ • 

• 



J 

.~&.o ... pr1me1ro à.ll.t ao mês ae outubro ao c.1.no e mil novecentos e 

trlnt· e c1nco p nestd ~1aad ae :o Paulo , í~ço jun ~da ~os 

presente a.utos ao relator1o a.presentaaG pe o ,:,nr,:;, • .Pres1-

aen ~;; 1ce Pres1a.ente , o m como ao relator1o apresento.do 
,.. 

pelo unr . uecretar1o dd. l.OmiSS<J.O ae 1n4uer1to; ao 4..ue , pQL-.. .. 

_,)'on~t..r, l .. vro ""te termo. ,.u ~ ~(/"'~ 
~v;o ctos 1nq_uer1tOSéidm1n1 ·trc.t1VOti o .::.cr~V1 e a -

,.. 
wéiO Paulo , 1° ae Outubro ue 19ou. 

~~·.{--~ 

I/ 
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amo . ... nn . JJr • .u1re or, 

ver1f1c~-se aeste proçes~o ~ue nu nm1te de 8 d~Njunho p. Q s~-
140 houve UIIld. Gt~Jld. Ot:: pugl.ldtO entrl'.i o chet'e UGI. e.:itCLÇé:I.O u.e l;o.mpinu.s , 
Joa.l!U1In .llerre1rg. Brb.gQ. e o vooí·e ue tretu Henedito JO::ié de Ol1ve1ru.. 

,.. 
~gmo , entretanto , essa cena nao ~oi,..t~~temunhaa~ or n1ngueru, 

~Omlssc.O J.1CC4 d.Clstrltd.. pa.ra s~s conclUbúBS , ""'penus c..OS 1.4epol:nb11110 o;J 
uo~ ao1 contenu.ore~ , senao que um dele~ rigu~a como cu~>~ao no pre
~ent~ proces&o, e o outro como d. lo. . testemunhu ue ac ~>~ço.o • .u~sses 
ucpo1mento~ conclue- se ~ue a. brig~ teve 1n1c1o j UijtO port do QUàr-
to ao ~,t::llegra:t1~ o. á.O lauo ü.'-o pleitd.!'orrn... uct ... staçao , dentro ~ portan
to , ,.,doi;:) terrdnos uct ~straa ,. e terminou no lg,rgo fronteiro a resl&l. es
·~,; a. u.O • 

~ual t~nhc1 sido o primeiro a. essor ~o ~~ p6d~ pelo .ue !~cou 
ex os to , precisdr com egurc.tnçQ; en retan o , euuz.-se qu.t:: Bent:ai to 
José 11 veir""' uua."' u. a. ti tuae grosseirc;.~. e insolente de J oa.qulm .l4'er
r eil'u. .t:Sré:tga,. !.!Uc.tpdo l hE U!rtglu a pb:lavl"'"", o tt:!hhd. u.greaido priifiéfrg.
mente , nUlUa. rac:1.Çc:10 a..os insulto 4.Ue .L eceoeru.. 

JOCI.!.!Uim ..t~ 'erl~eiro. .t:Sra. cl. , em seu,.,proprio uepoimento , a~ tl entenuf;jr 
QUe nessC~. noite esperava. ~ a.gressao por parte ae .t:Seneaito Jo~é ue 
uli veir~ ... Q.:ge~ uis::;o na.da í'e~ po.rc.~. evi ta-lc... , tQmanao rrud dc.t~ 
pe~.ru. rn..l.Ilutenço.o dcL oraem ~ u1scipl na. n.... sua. esta. ao , re!·erlnd.o~ tal~zr 
~o contrario aistio ,re~olver pess ~l~ente o caso, conhecido como e 
·eu temp rdJilento 1Iílpul ivo . 

elos aepo~nt s OCI.S uemu.is testemunhas conclue-se que Q ~nr . 
~ .t:Sraga é mull!Ul&to pe a. maioria u~ ~eus suborainaao~ em razao a 
w~e1r~ grosseir~ e violenta. com que costtimQ trut4-lOb. 

N N 

.rt.s~im, ""' i:!d. . testel1IU.Dha. ue acusaçao, ojnr . JOg.O 1-dCci , a.la: ' ·y_ue 
o reí"er1do cheíe ue estaçao costuma tratar com asperezea.e groo:>seti-... 
seus suboralnados. t 

.n terce1rd. , ueral o Lel te , diz: ''4.Ue o ~.nr . Hragd. pelos seu& 
moaos parece um homem neurastenico. 

~ ~t~.., bci., 'ib.. e bc1 . testemunhas d.e de lesa, i'Jew on C. ,~Gostu ~ 
Jorge L11Tid. Valente , Juveng.l ~:J.ttj~ t; In~cio .KOdrigues Val e , Sd.O UTh.
n1mes em atirmar que o ~nr. Bra.ga. é pesslJno che.te , uescenuo tl.O pon
to Ud IDGltratar seus subordinados com pdlavr~s obcenas . 

~uanto G Benedito José de Ulive1ra tem éSsimos e~.nt cedentes , 
como se verifica. por sua. !'olha corriaa. e or outro 1nqueri to J. ~.1ue 
r es em· t:U em í'1no e10 ano passado , ldlementos ess q,ue a.uto:ci:?ti.IIl d. cla.~
::;i!ico.- lo como empregado 1nd.isciplino.do e nocivo ao , sJ.cvlços v.a. .u:s
tra.a .... 

N / 

.assim .... GOmissao ~e de urecer ;que o UCW:iaà , .ueneti1 o José de 
~1v~1r~ incidiu no ~t 0 D4 a ~e . : ~u . 46o , ue 1-lü-1~61 , no ~fie · o 
J.;lo cte ~ . ~.:l . ü3l, ~4-~-196~, pelo que é pcLssivel de uemissao dos 
serviços da ~strada. 

1. de notar ue Beneui to tTosé ae üli v&ir~. pelos tátos consta.ntes 
ueste processo , a.caua de so1rer Wilb. <.:ondenaçao pellOJ 'l'ribur!Q.l do Juri 
de l; é:!lllp lnas • 

1VJi::l.S , t.a.rnbem, pt::lOI:> rotivo-> '-clmd. expostos, e pelo !.!Ue se ae~uz 
uqs ue ciment os prestddOs n f}.J.Ue 1 to, JOa4.Uim .L~ 'e!'l 't=1rd.. Hrêigc;., !ki.O 
pode cont inuar a chJ11u e~t~çao, sem que possQ a~ decorrer tu uru
rnent~:: outros 1nc d~n c .;i u.."' ..11u:JI1k4. tr.::~.v1dcia~ , pelo <.J.U Q. l;Omlssa.o lem-
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bra.rl.â. ulnuu. u. v. J!ÀKvl"" . eomo zred.laa. é:iCauteladOrd. go oom ..... n tlkHltO 
uos Bcrv1 '0::J Uc.1. ..... stradc;a.,. Iosst: ~::::;se lJheie d~ ~staça.o u.posento.uo 
00ru ulsOllwm~nte , tenuo em v1st~ o ~ulbngo tempo de serviço pr~ -
ti.:id.O Ú "->Ol'OL:abu.n.... . 

,., 
~tt;;nciosas .::,éJ..UU<:tÇOe.-;. 

• 

,.;.)~~1-tJ!..J..:&-tJ.U ---------------------------------

N 

waO Paulo , 1° ue Outubro u 19Db. 

ec:ch~-u.;;a-crp . 

• 



..I!JcrJlO . nr . JJr . JJ1 rutor, 

~ço v~rl1..;.. «.l.r 0.1 u r uo r~ torto 
as o ~xpor: 

,.. 
1°)- ~L~ e · ~ ~ou ~npinas , u 

1 o 1-rem .tS ntiu1~o Jo~~ ue 011v 1ru. , tH:» a 
p~r1~1t ~nte r vu.u p~l w uepol~n~o~ u~~ ebt~munh~ ouviu~~ 

r:::las ueelara.ço~~ ao propr1o a.CU&auo ; 

w o) - O acuaa.u ,. em su..... u~! s , tigQU, po ém, qu~ c.~.grtld1u o e1;t.aao 
c.t1;-;rt: es~u.Q o po ter 1 o 1nsul aUO pe:lo mesmo . ~.:x:.. legsa, ... , 
ntrt: anto , nao 101 con11rm.u~ or ntinnUIIk- au~ testewunh~ , nao po

utmuo , pol~ ~tlr conbluerc:~.uc... coLUo veruu.: til ; 

~o - o ~cu~a.uo .tSeneuito Jp~~ utl Uliv ~~ j~ rol conut:mnatio ~lo 1 . o 
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ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 
REPARTIÇÃO DE PESSOAL 

R. P. 2 
774 

FOLHA CORRIDA 
(Segundo os apontamentos dos Livros de Tombo de n .os ... 27 ................... pags ... l50 ........ ) 

Nome do empregado ......... JOAQUIM ... FERREIRA ... DA ... S.ILV.A BRAGA . ......................................... .. 

Ficha n.~ ... ~ .................................... .. 

Filiação ............................................... J.o.ão ..... Bap:t.1sta .... da ... S.11v:a ..................................................................................... . 

................................................. e .... ])na~r ·Anna· .. ·Anton1a···Ferre 1ra·;····· ............................................. .. ... . 

Data de nascimento ..... : .... l2 .... de .... Outubro .... de .... l 878 •................................................... ifJ ......... . 
Lagar em que nas,eeu ................................................................................................................................................................... .................. .. 

Repartição a· que pertence ... ... Traf.ego ................................................................................................................................ . 
Cargo actual..Agent.e .... es:p.e.c1a1 .... de ..... la . ... Vencimentos ............................................................................ .. 

qOTM " OHII..D a. OIA .. 21000•8*15'7· '7·81 

.- Data JC Discriminação Geral 

24- 6-8 4-Adm1tt1do como praticante s/v.em Botucatú. 
27- 7-8 5-Promovido a telegrari~ta e removido para S.Roque,com 

os vencimentos de 60$000. 
1b- 4-8 ?-Promovido a ' telegrarista,com os vencimentos de 90$00 • 
20- 5-9 2- " a escripturar1o e removio.o para c.cezar. 
14-~-9 3-Exonerado a peO.ido. 
7- 1-9 5-Readmittido como mensàgeioo em Aguo.os. 
G~-12-9 5-Promovldo a telegrafista e removido para Baurú. 
27- 4-9 6-RemoVido para Botucatú. 
27- 6-9 6-Promovldo a conferente de 4a.classe. 
1- 9-9 6-L1cenc1ado em 8 dias,por doença. N 

6-12-9 6-Promovido a agente de 6a.classe,em Conceiçao. 
27- 5-9 7- " " " " 5a. " " Piragibú. 
1-10-9 ?-Licenciado em 23 d1as,por doeqça. 
1-12-9 8- " " a " para tratar de a/interesses. 

12- 4-9 9-Remo~ido para a tramma. 
1-11-9 9-Licenciado em 7 dias,para tratar de s/interesses. 
5-10-9 O-Removido para Lenç6es. 

16-11-9 O- " " Treze de Maio. 
30- 3-9 1- '' " Agadgs. 
25-10-9 l-Elogiado por accasiao do exame,procedido em s/estação 
1- 9-9 2-Licenciado em 26 d1as,por doença. 

16-12-9 2-Removldo para Lenç6es. 
1-10-9 3-Licenciado em 5 dias,para tratar de s/interesses. 
8-10-9 3-Promovido ~ agente de 4a.classe e removido para F~1n 

17- 4-9 5- " " " " 3a. '' " " para s. Joao. 
1- 5-9 6-Licenciado em 10 d1as,para tratar de s/1nteresses. 

20- 6-9 6-Promovldo a agente de 2a.classe e removido para Barra 
Funda. 

4- 6-9 8-Promovldo a agente de 1a.classe e removido para Avaré 
24-12-9 9-Removldo ·para s.Manoel. N 

19- 1-9 O-Ficou sem effeito a sua remoçao ' para s.Manoel,sendo 
elogiado pelas maneiras dignas com que se houve com o 
seu collega. 

8- 6-9 Q-Remuvido para Botucªtú. 
22-1Q-9 O-Elogiado por occasiao do exame proàedido em su~ estaç o. 
21-12-9 Q- " " " " n n n n n 
11-11-9 1- " " " " 
14- "±-9 2- " " " " 
19- 9-9 - " " " 11 

20- 6-9 3- " " n n 
3-10-9 3- " " " " 

" 
'·' n 

" 
" 

" 11 

" 
" 
" 

" u 

" 
11 

" 

" 
" " 
" 
11 

" 
" " 
" 
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4- 1-92 -Removido para Pirac.caba. ~ 
11- 1-92 Elogiado por occasiao do exame procedido em sua estaçao. 
6- 5-92 Idem Idem. 
1- 1-92 Classificado na categoria de agente extra,com os vencimentos de 

550$000 mensaes. 
1- 3-92 Elevado a 100$000 mensaes o abono para o aluguel de casa. 

14- 4-92 Licenciado em lO dias,com abono integral,por merecimento. 
4- 7-92 Suspenso por dois dias.por falti de disciplina. 

30-11-92 Elogiado pela exacta comprehensao de seu cargo com re!erencia ao 
serviço de despachos de café. 

22- 3-92 Verificou-se que em 3l-12-924,comtava 29 annos 5 mezes e 16 dias 
de serviço,inclustve 85 dlas de licença. 

1- 2-92 Elevado os seus ven_çimentos a 567$100. ,.. 
8- 3-92 Elogiado por occasiao do exame procedido em sua estaçao. 

24- 5-92 Idem idem. 
18- 9-928 Licenciado em lO dias,s/v.para tratar-se. 
2-10-928 Idem em 5 dias,com 50%,para tratar-se. 
3-10-928 Promovido a agente especial,por port aria de 20/8/928 sob. n• 3', tlO, 

com exerc1cio ·em C8mp1nas. 
20-11-928 Apontado 1ntegra1me~te,5 dias em que esteve doente. 
1- 1-929 Elevado os seus ven~lmentos a 850$000. ,.. 

12- 3-930 Elogiado por occasiao do exame procedido em sua estaçao. 
19- 7-930 " " n " n n 
29-10-930 " " " n " " " 

26- 4-'932- " " " " " " 
18- 1-933 Em· gozo de 9 dias de férias no periodo de 22 a 31/12 pp. 
22-12-933 Promovido a agente especial de 1a.classe,com os vencimentos de 

1:000$000,por portaria n• 6171. 
1- 1-934 Elevado os seus venctmentos a 1:050 ooo. 

31-12-934 Gozou 15 dias de férias. 

-------------------·-~--------------------- --- ---------

. 
RESUMO 

Multas .................................... Suspensões .................................... .Demissões ..................................... Readmissões ............................... .. 

Commissões ......................................... Elogios ......................................... Licenças ...................................... Censuras .................................. .. 

VISTO 

: 
............................................................................. \ ............. ?. .............................. . 

- Chele da epartfçto -de Pess.oal 
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l-388 

Proc. 12. 448/8 

Abril 6 

s r. Benedicto José de Olivei 

A/O do B ndic to da trada de erro Sorocab na 

Jua general o or1o, +O -- egb 

S· Paulo 

Co •tanao neat Oon elho 1nquer1to a4m1nia

trat1vo contra v6a 1na ura4 pela atra4a de erro Sorooaba

, de ordem o Sr. re idente e de oontorm1dade com o req e

rido pela P~curadoria Geral, noa autos respectivo , convido-

v o 

de 

entro do prazo de lO d1ae, as voeea rasõee 

Attencio aa udaç!ea 

Jranoiaoo de aula Wataon 
Dir ctor Geral, interino 
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SINDICATO DOS FERROVIARIOS .~,DA DE FERRO SOROCABAHA 07-
~~~~~.64 - SoBRADO ~ 

o Paulo, 24 de ma o de 1936. ~e f. S-5/24 

nr. 126 

'enhor Director:-

J ccu" 1do o r nado o c o de V. Exc ., ·nr. 1-388 Pr c. 12.44 /35, 

d t do de 3 bril ultimo, ped'nos v nia p r ntre ,.a e-

g o ~onscl1o a de eza organ · sada pelo nosso as.oc· do Bene 

de Oliveira. 

ol'citamos o ob e(u o de relevar # enora c (\le rnmett da esse. 

defcza, ten o em v'sta o gran e atr zo con q1e oi r~ceb ' do o presa-

o o ~ :icio de V. Exc a., e tanben a diff culdad de obtermos pre-

sen ~a do interessado nesta Capi~al. 

Henov~ os u V. ~xc a. os nos nos eleva os protestos de consideração 

nos subscrevemos 

t enc'osan~nte-

~-President 

Exmo. Snr. 

Dr. l•'runclsco P ula. latson 

DD. Dir ctor Ger 1, I teria, do J; re ,·o Cons 10 rra0 ' on 1 o rn o 

Cum. 

Mo!l. F 



I .. • "' 

;:1 "/ ' ti r 

f ·... • 
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SINDICATO DOS FERROVIARIOS RADA DE FERRO SOROCABAHA 

Egregio Con elho Nacional do Trabalho 

(Processo 12.446/35) 

Diz 

;"( 

BENEDICTO JOSt DE OLIVEIRA, chefe de trem no ramal da Ituana, Estrada de 

FerroSorocabana, syndicalizado sob nr. 7.345, no uso da faculdade otfere

cida pela digna Procuradoria Geral do gregio Conselho Nacional doTraba

lho, consoante officio 1-388, de 3 de abril ultimo, da Directoria Geral 

desse Instituto, 

que, da propria leitura do relatorio organisado pelos dignos presidente 

e vice-presidente da Commissão de inquerito a que resnondeu perante a Es

trada de ~erro Sorocabana, está convicto resaltarem razões as melhores 

em sua defeza. 

Eis que, a divergencia surgida no seio da referida Commissão (vide rela

torio em separado a fls.) antes de objectivar qualquer forma de culpa ~o 

indiciado, consubstancia a confirmação de que a accusação ~ obra exclusi 

va do proprio accusador, não corroborada por nenhuma das testemunhas con 

vocadas. 

De facto, 
... 

a occurrencia que deu m~tivo ao processo e que nao teria passado, como 

realmente hão passou, de uma scena de pugilato entre o indiciado e o che 

fe da estação de Campinas, Joaquim Ferreira Braga, - partiu de uma com

muriicação do proprio que se disse agredido, unica e exclusiva, e, porten 

to, suspeitissima testemunha da suposta agressão, posto que, a conclusão 

do inque ito instaurado, quer do relatorio da Commissão, quer a das con

siderações do membro divergente, não fogem á afirmação d que sobre o ac 

cusador pesam as responsabilidades principaes, senão exclusivas, do oc-

corrido . 



$YNDICATO DOS fEIIIOVIARIOS OA ESTRADA DE FERRO 50ROCABANA I''LS~ II 

1: a conunissão de inquerit o nomeada pela Estrada quem conclue que "es

sa acena não foi testemunhada por ninguem" e que, por isso, ficou ads

trita "para suas conclusões","apenas aos depoimentos dos dois contendo-

res". 

Assim, realmente, não seria possivel, como não o é, "precisar com se

gurança" qual tenha sido o primeiro agressor. 

Mas, é t6ra de duvida que se a iniciativa da agressão partiu do indicia

do, esse facto s6 se deu em consequencia da "attitude grosseira e inso

lente de Joaquim Ferreira Braga", o accusador. 

Incontestavel a prova offerecida nesse sent i do pelas testemunhas ouvi

das no inquerito, todas por signal, representadas por subalternos do 

chefe Braga. 

As de accusação:-

2!.) - • ••• que o referido chefe de estação costuma tratar cam aspere

~ e grosseria seus subordinados ••• " 

3a.) - • ••• que o snr. Braga pelos seus modos parece um homem neuraste-

nico ••• • 

As de defeza, todas unanimes em•que o snr. Braga é pessimo chefe, des

cendo ao ponto de maltratar seus subordinados com palavras obcenas" . 

O inquerito não seria, como não o foi, instaurado para apurar qual te

ria sido o primeiro agressor, mas, sim, para apurar qual o verdadeiro 

autor da falta tida como grave, mesmo que essa conclusão passe a ser 

arguida contra o proprio accusador. 

Se ao ser o tnquedto instaurado figurava o recorrente como indiciado, 

{nem podia deixar de o ser, posto que o accusador a "unica" testemunha 

era o chefe da estação do local) não é menos verdade que o seu encer

ramento conclue contra o proprio accusador, a despeito da sua situação 

previlegiada. 

Acção salutar da prova testemunhal contra o abuso typico de autoridade. 

Confirma-o a commissão de inqu~to quando prevendo em seu relatorio "ou

tros incidentes da mesma gravidade", OPINA ~ELA APOSENTADORIA ~ampulso

ria do referido ohefe de estação "oamo medida aoauteladora do bom anda

mento dos serviços da Estrada". 

Mod. s - 3 



SYNOICATO DOS FEIIIOVIAitlO$ DA ESTRADA Of fEltRO SOROCAIAMA n.s. II 

E completando seu relatario, o proprio membro divergente assim tambem 

se manifestou~ em virtude "do modo grosseiro e impertinente com que es

se chefe de estação trata os seus subordinados". 

Resta a referencia de que o recorrente teria sido condemnado a cinco me

zes de prisão pelo "crimê" de que se trazya. 

I -Destuida por natureza essa referencia, uma ve~ que as presentes razoes 

o recorrente junta a prova de que se acha em serviço iesde 

(doc. 1 fls.) importando a sua volta em serviço, depois de ooncluido o 

inquerito, em remoção, da estação de Campinas para a de Piracicaba, no 

mesmo ramal e onde se acha em serviço até a presente data. 

Isso posto, o recorrente, desde que apresentadas as razões expostas, 

está certo de que merecerá desse Egregio ~ribunal, a afirmação de que, 

acima de tudo, o trabalhador p6de contar com o direito impostergavel de 

JUSTIÇA 

/:i oro;; ·l/~ ?7-é / 

Cam. 

• 

Mod. S • 3 
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C. N. T. • 25 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 
MINISTERIO 00 TRABALHO, 
INDUSTRIA E COMMERCIO 

.. la .• Seo9âo 

Proc.l2.446/35 

Ag/SSBF. 

ACCORDÃO 

19 ... 37 

Vistos e relatados os autos do processo em que consta 1nque

rito administrativo instaurado pela Estrada de Ferro Sorocabana contra 

o ferrQv1ario Benedicto Jõsé de Oliveira: 

CONSIDERANDO que o 1nquer1to foi instaurado para o fim de ser apu

rada a falta grave attribu1da ao chefe de trem, Benedicto José de 011-

velra, e consiStente no facto de haver este ferrov1ar1o, no dia 8 de 
,.. 

Junho de 1935, aggredido o chefe da Estaçao de campinas, JoaqUim F. da 

Silva Braga; 

CONSIDERANDO que o 1nquerito, quanto á forma processual,observou 
"' regularmente as Instrucçoes baixadas por este conselho,em 5 de Junho 

de 1933; 

CONSIDERANDO que do estudo dos presentes autos se verifica que 

não existem provas bastantes para autorizar a demissão do accusado; 

CONSIDERANDO, com effelto, que o proprio relatorio da commissão 

de Inquer1 to chegou á conclusão de que a nscena não !Ora testemtlllbada 

por ninguem'! e faz ao queixoso referencias que ~m nada o abonam, pro

pondo igualmente o seu afastamento por melo de uma aposentadoria; 

CONSIDERANDO, assim, que não ficou caracterizada a imputação feita 

ao accusado; 

Resolvem os membros da Segunda cama.ra do conselho Nacional 

do Trallalho jUlgar improcedente o 1nqueri to, para o fim de detenn1nar 

a reintegração de Benedicto José de Oliveira nos serviços da Estrada 

de lt'erro sorocabana, com todas as vantagens legaes. !.lt:l: JRio~~~ro~,~l9~d~~~~ 
/Jt · Presi~ente 
~ ~r~,_~-- 7~t:ii!D 

FUi presente:- lfMML.foi~74 H Adj. 

Publicado no D1ar1o Off1c1a1 em Q 6- lo~ 19 3 'f 

do rocurador Geral 
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